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SÃO CARLOSANO 8  EDIÇÃO 132

26 DE OUTUBRO DE 2017

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Patrimônio histórico tombado, a fazenda  conhecida pelo trabalho 
ambiental, educacional, patrimonial e cultural amplia acervo

SANTA MARIA APRESENTA 
NOVO ROTEIRO DE VISITAS
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S AÚ D E

 próstata é uma glândula 
que faz parte do sistema re-
produtivo masculino pro-
duzindo cerca de 10 a 30% 

do líquido que é secretado 
no sêmen, dentre outras substâncias. 
No câncer de próstata há uma prolife-
ração desordenada de células prostá-
ticas neoplásicas.
QUAIS OS FATORES DE RISCO PARA O 
CÂNCER DE PRÓSTATA?
Os principais fatores de risco incluem 
idade superior a 50 anos, histórico fa-
miliar, fatores hormonais, além de se-
dentarismo, obesidade e raça negra.
QUAIS OS PRINCIPAIS SINTOMAS DO 
CÂNCER DE PRÓSTATA?
Como o crescimento da maioria dos 
cânceres prostáticos é lento, geral-
mente não há sintomas. Entretanto, 
em estágios avançados pode haver 
dificuldade para urinar, sangue na 
urina e sensação de dificuldade de 
esvaziamento da bexiga. Em casos de 
metástases pode haver dores ósseas, 
principalmente na coluna e na bacia.
COMO SE FAZ O DIAGNÓSTICO PRE-
COCE DO CÂNCER DE PRÓSTATA E 
COM QUE IDADE DEVE-SE COMEÇAR A 
FAZER OS EXAMES PREVENTIVOS?
O ideal é realizar o diagnóstico preco-
cemente antes do início de qualquer 
sintoma. Habitualmente, indica-se 
realizar os exames de rotina aos 50 
anos quando não existem fatores de 

risco. Se houver fatores de riscos, ge-
ralmente recomenda-se iniciar entre 
os 40 e 45 anos. Para rastreamento, 
geralmente se faz o PSA (exame de 
laboratório para dosagem sanguínea 
de uma substância produzida pela 
próstata) e o exame de toque retal. 
Caso haja alteração suspeita, pros-
segue-se investigação com biópsia e 
estudo anatomopatológico.
QUAIS EXAMES DE IMAGEM PODEM 
SER NECESSÁRIOS NO CÂNCER DE 
PRÓSTATA?
Uma vez diagnosticado o câncer de 
próstata pode ser necessário o es-
tudo por imagem da próstata com a 
finalidade de avaliar se há acometi-
mento de estruturas vizinhas, sendo 
a Ressonância Magnética um exame 
pertinente. Caso haja sintomas que 
suspeitem a presença de dissemina-
ção metastática para outros órgão e 
regiões do corpo, podem ser necessá-
rios outros exames para estudo espe-
cífico, como a Ressonância Magnética 
e a Cintilografia Óssea.
QUAL É O TRATAMENTO DO CÂNCER 
DE PRÓSTATA? E QUAIS AS RECOMEN-
DAÇÕES PREVENTIVAS?
O tratamento vai depender do estágio 
da doença, do valor do PSA e do grau 
de agressividade do tumor, sendo in-
dividualizado para cada paciente, po-
dendo ser utilizados medicamentos, 
radioterapia e cirurgia. Lembre-se de 

que é importante ter hábitos de vida 
saudáveis, com exercícios físicos re-
gulares e consultas periódicas ao seu 
médico urologista para realização de 
exames de rastreamento, que é a me-
lhor forma de prevenir a doença.

CÂNCER DE 
PRÓSTATA

A

Dra. Kellen Inouye Rebelo CRM 113454 e
Dr. Paulo Eduardo Codello Rebelo CRM 118994,
Médicos radiologistas diretores clínicos da Radi-Imagem

Ressonância Magnética da Coluna Lombar 
mostrando a presença de metástase óssea

Ressonância Magnética da Pelve mostrando a 
presença de nódulo na próstata (seta)

Doença pode ser diagnosticada precocemente por 
exames de rotina, e é a segunda causa mais frequente 

de morte por câncer em homens
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informe publicitário

Benvenuti nella nostra Villa!! Ambiente decorado no estilo italiano em Araraquara oferece 
várias atividades, além das já oferecidas na Tranquillità Residencial e Tranquillità Resort

novo conceito em moradia para a 3ª idade
TRANQUILLITÀ VILLA:

ituada num dos pontos mais 
charmosos de Araraquara 
(Fazenda 3 Irmãs) e com 

arquitetura e decoração de 
estilo italiano, a Tranquillità Villa 

vem como uma proposta diferenciada 
em opção de moradia para a terceira 
idade. Busca oferecer o conforto de um 
lar e o profissionalismo nos serviços 
prestados, mas sem esquecer a elegân-
cia e o charme que uma villa europeia 
oferece (em especial, a Itália).

As paredes desse charmoso casa-
rão contam uma linda história de amor 
entre um italiano nascido na cidade de 
Lucca (na Itália) chamado Roberto Sel-

mi Dei e sua esposa nascida em Salva-
dor (Bahia) chamada Elisabeth. 

Ele, após uma discussão com sua 
família, pega o único dinheiro que tem 
(o suficiente para desembarcar em Sal-
vador) e vem para o “Novo Mundo” em 
busca de oportunidades. Chegando 
aqui, conhece a bela jovem Elisabeth 
(filha de família tradicional baiana). Ela, 
diante da negativa de seu pai em acei-
tar seu amor por aquele pobre italiano, 
insiste em casar-se com ele e é excluída 
da herança e da riqueza de sua família. 
Ambos, começam a vida juntos e sem 
recursos.

A história do casarão começa quan-
do o jovem Roberto, como pagamento 
de uma dívida, recebe uma pequena 
propriedade (onde hoje está localizada 
a sede da fazenda) com uma pequena e 
simples casa. Acompanhado de sua es-
posa, vem para Araraquara para conhe-
cer a propriedade. Chegando lá, ela se 
apaixona pelo lugar e ambos decidem 
seguir a vida.

Aos poucos vão se constituindo na 

cidade e, com isso, comprando mais 
propriedades ao redor da sede e au-
mentando seus hectares. Chamam um 
arquiteto italiano para reformar a casa 
e este, a trabalho, fica em Araraquara  
no período de dois anos até terminar a 
obra (até então uma casa térrea). Desse 
amor nascem 3 filhas (Heloísa, Helena 
e Eliana). Daí o nome da Fazenda se 
chamar “3 Irmãs”. Após o casamento 
de uma das filhas é que o casarão pas-
sa a ter o segundo andar. Esse passado 
cheio de amor torna o lugar mágico e 
testemunha da grandeza de tamanho 
sentimento que é inspirador para qual-
quer morador da Casa.

Desde o início, o espaço da fazenda 
sempre foi planejado de forma a pare-
cer com uma Villa italiana e quem visita 
o lugar pode experimentar a sensação 
de estar num pedacinho da Itália. E 
essa é a proposta do Grupo Tranquilli-
tà! A Tranquillità Villa é um empreen-
dimento que oferece um ambiente de-
corado no estilo italiano e com a oferta 
de atividades como equoterapia, horti-

S

L A N Ç A M E N T O

Os proprietários 
João Zenatti  e 
Larissa Zenatti

D
iv

ul
ga

çã
o

kappa ed132 AQA 23nov17.indb   6 23/10/2017   20:50:04



7  

cultura, além das já oferecidas na Tran-
quillità Residencial e Tranquillità Resort 
como fisioterapia, fonoaudiologia, psi-
cologia, educação física, terapia ocupa-
cional, dançoterapia, musicoterapia e 
atividades com monitores planejadas e 
acompanhadas por uma gerontóloga, 
além de uma alimentação balanceada 
e com acompanhamento de nutricio-
nista e os cuidados pessoais garantidos 
por uma equipe treinada de enferma-
gem e a Master Med para assistências 
emergenciais.

É importante ressaltar que todo 
esse conforto está à disposição tanto 
para moradores como para “Day Care”  
(onde se pode passar horas agradáveis 
na Casa e depois, ao final do dia, retor-
nar para sua residência).

Além dessas atividades, o requinte 
torna-se presente nos pequenos de-
talhes da Casa e estar num ambiente 
preparado com tamanho cuidado é 
gratificante. 

É por essa razão que a Tranquillità 
Villa se torna um diferencial na opção 

de moradia para a terceira idade. Nela, 
o morador ou “Day Care” está em con-
tato com um ambiente romântico e 
que foi palco de um grande amor, o que 
torna autêntica a sensação de se estar 
na Itália.    

A doçura de um lar, mas com o profissionalismo e o respeito que o idoso merece! Esse é o 
lema da Tranquillità Residencial!
A Tranquillità Residencial vem como uma proposta diferenciada de serviços para melhor 
idade e conta com um espaço acolhedor onde os serviços prestados e o atendimento hu-
manizado são regras básicas em sua rotina. 
Tudo começa com a proposta de inovar a hospitalidade para a melhor idade da região. 
Desde o seu planejamento até o seu empreendimento, responsabilidade é palavra-chave 
para o bom andamento do negócio. O objetivo maior é a satisfação de seus moradores 
e respectivas famílias. É claro que o profissionalismo nos cuidados diários com o idoso é 
regra na Casa e eles podem contar com uma equipe de enfermagem treinada e cobertura 
pela Master Med para serviços emergenciais, mas sem deixar de oferecer o carinho e a 
atenção de um serviço humanizado, de pessoa para pessoa.
O espaço físico é totalmente decorado de forma a remeter o morador para um ambiente 
confortável assim como um lar. Além disso, o respeito à individualidade de cada pessoa 
é fundamental e os moradores são constantemente cuidados através de serviços de ma-
nicure, cabeleireiro e esteticista. Os estímulos com a saúde são promovidos através da 

fisioterapia, fonoaudiologia e também através da oferta de uma alimentação balanceada 
(com acompanhamento de nutricionista).
O cuidado com a saúde mental também é importante para o acompanhamento de nossos 
moradores e isso é garantido através de dançoterapia, musicoterapia, serviços de psicolo-
gia, terapia ocupacional e atividades lúdicas com monitores, todas planejadas e supervi-
sionadas por uma gerontóloga.
Outro diferencial na Casa são seus eventos festivos, que garantem a socialização entre os 
familiares e amigos dos moradores. Essa interação promove um ambiente harmonioso 
gerando a amizade entre todos.
Além da moradia, a Tranquillità Residencial oferece o pacote “Day Care” que proporciona 
aos idosos atividades agradáveis no decorrer do dia e, ao final, poder retornar para sua 
residência.
Como se vê, é possível unir a qualidade e o profissionalismo necessário no cuidado com 
os idosos, mas sem deixar de lado a humanização desses serviços. Afinal, “conheça todas 
as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma alma humana, seja apenas outra 
alma humana”. (Carl Gustav Jung)

O conforto de um lar com a qualidade de vida que um clube pode oferecer. Bem-vindo à 
Tranquillità Resort!!
Essa moderna proposta de hospedagem para melhor idade é composta por uma área ver-
de de 6000 m2, além de espaços próprios como biblioteca, espaço da beleza, academia de 
ginástica, piscina, sauna e atividades de fisioterapia, fonoaudiologia, dançoterapia, musico-
terapia, terapia ocupacional e atividades com monitores, tudo planejado e acompanhado 
por uma gerontóloga e a alimentação é balanceada com supervisão de uma nutricionista. 
A Tranquillità Resort propõe uma opção de moradia com todo o conforto de um lar, mas 
com a descontração de um hotel ou um clube. Os eventos festivos e as atividades de maior 
interação são frequentes na Casa, estimulando a harmonia entre todos. Acredita-se na socia-
lização como ferramenta fundamental para o bem-estar coletivo dos moradores da Casa e 
seus familiares.
O profissionalismo em sua prestação de serviço é pontual e os moradores podem contar com 
uma equipe de enfermagem treinada, além dos serviços da Master Med em casos emer-
genciais. Além disso, oferece uma infraestrutura totalmente adaptada para melhor atender 
a todos.

Além da moradia, a Tranquillità Residencial oferece o pacote “Day Care” que proporciona aos 
idosos atividades agradáveis no decorrer do dia e, ao final, poder retornar para sua residência.
Como se vê, a Tranquillità Resort é um espaço inovador e está pronto para melhor recebê-lo! 
Basta você querer desfrutar de toda essa estrutura!

Área externa 
do Tranquillità 

Residencial

O espaço remete 
o morador para 

um ambiente 
confortável assim 

como um lar

Tranquillità Resort: conforto de um 
lar, com a descontração de um hotel 
ou um clube

A infraestrutura totalmente 
adaptada para melhor atender 
a todos

TRANQUILLITÀ
Av. Raphael Logatti, 841 
Vila Sedenho - Araraquara
(16) 3472-2470
http://tranquillitaresidencial.com.br
Tranquillità

e r v iço

A doçura de um lar, mas com o profissionalismo e o respeito que o idoso merece! Esse é o 
lema da Tranquillità Residencial!
A Tranquillità Residencial vem como uma proposta diferenciada de serviços para melhor 

Área externa 
do Tranquillità 

Residencial
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s dores nas costas são uma 
das queixas mais comuns 
da população. E as vítimas 

não são apenas trabalhado-
res braçais que carregam peso 

excessivo. Homens e mulheres que 
passam horas na frente do computa-
dor também estão entre os que sofrem 
desse mal. Entre crianças, jovens e ado-
lescentes, o excesso de peso na mochi-
la escolar, má postura e uso prolonga-
do de smartphone são problemas que 
preocupam os especialistas. 

Pesquisa conduzida pela Universi-
dade de São Paulo (USP) concluiu que, 
aproximadamente, 40% das pessoas 
com mais de 60 anos sofrem de dores 
nas costas com duração maior que 6 
meses, fato extremamente significati-
vo, considerando o envelhecimento da 
população brasileira.

Segundo estatística do Ministério 
da Saúde, existem quase 30 milhões 
de pessoas acometidas por doenças 
crônicas da coluna vertebral. A dor nas 
costas é a doença que mais afasta tra-
balhadores no Brasil (auxílio-doença é 
uma das principais causas de aposen-
tadoria por invalidez, conforme dados 
do INSS).

Diante de todos esses números 
alarmantes, a dor nas costas é consi-
derada um problema de saúde pública, 
porém praticamente inexistem pro-

gramas governamentais ESPECÍFICOS 
PARA ESSA PATOLOGIA. Na rede pri-
vada, alguns convênios médicos têm 
desenvolvido iniciativas, como a cria-
ção dos chamados grupos de coluna. 
Trata-se de um programa terapêutico 
e educacional para pacientes com pro-
blemas na coluna vertebral. Este proje-
to aborda informações sobre dores nas 
costas, com enfoque preventivo e pos-
sui estratégias de educação em saúde 
e monitoramento de uma equipe espe-
cializada. Algumas empresas privadas 
têm introduzido as chamadas ginásti-
cas laborais dentro do expediente de 
trabalho dos funcionários, diminuindo 
os índices de doenças osteoarticulares, 
incluindo a coluna vertebral, e reduzin-
do os afastamentos do trabalho. 

Quais são as principais causas de 
dores nas costas?

Dr. Danillo - Entre as causas de do-
res nas costas destacam-se: fatores ge-
néticos, sedentarismo, obesidade, ex-
cesso de peso no trabalho, má postura, 
exercícios físicos praticados de maneira 
incorreta ou inadequados, atividades 
profissionais com movimentos repe-
titivos ou posturas incorretas, posição 
sentada por tempo prolongado, taba-
gismo, distúrbios psicoemocionais, en-
tre outras.

Quando devemos procurar um mé-
dico para avaliar a dor nas costas?

Dr. Danillo - Pacientes que apre-
sentam dores com mais de 3 semanas 
de duração, irradiação para pernas ou 
braços, redução de força muscular, pa-
restesias (sensação de formigamento), 
redução de peso corporal, alterações 
urinárias, dor durante a noite, devem 
procurar um especialista para devida 
avaliação clínica. Toda criança que te-
nha dores nas costas também deve ser 
avaliada por especialista.

Quais são as principais doenças 
que causam dores crônicas nas costas?

Dr. Danillo - Hérnia de disco, dege-
neração discal e artrose na coluna.

Quais são os sintomas de uma hér-
nia de disco?

Dr. Danillo - Os sintomas da hérnia 
de disco dependem da sua localização. 
De maneira geral nas hérnias da região 
lombar a dor pode irradiar para as per-
nas, já as hérnias na região cervical os 
braços podem ser comprometidos. 

A Osteoporose causa dores nas cos-
tas?

Dr. Danillo - Segundo dados da 
Organização Mundial da Saúde, 10 
milhões de brasileiros apresentam os-
teoporose. As mulheres são afetadas 
4 vezes mais que os homens. No geral 
é uma doença que, nas fases iniciais, 
causa poucas dores, porém nos está-
gios avançados as dores aumentam 
devido às fraturas na coluna. Por isso a 

A

S AÚ D E

DOR NAS 
COSTAS 

O GRANDE MAL DO SÉCULO
“80% das pessoas têm ou terão dor nas 

costas durante a vida” 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE
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necessidade do tratamento precoce e 
preventivo.

Crianças também sofrem com do-
res nas costas?

Dr. Danillo - Sim. A Academia Ame-
ricana de Pediatria estima que 50% das 
crianças até a idade de 16 anos irão 
apresentar dores nas costas. Nesses 
casos a correção na postura, a redução 
no peso da mochila escolar e a limita-
ção no uso dos smartphone devem ser 
impostas para a criança. 

É necessário cirurgia para tratar do-
res nas costas?

Dr. Danillo - Não. 90% dos pacientes 
com dores nas costas não necessitam 
de qualquer tipo de intervenção cirúr-
gica, principalmente quando realizam 
tratamentos clínicos adequados.

Qual a importância do exercício 
físico para tratamento das dores nas 
costas?

Dr. Danillo - Após uma correta 
avaliação por especialista, feito o 
diagnóstico da causa da dor, um trata-
mento de readaptação física deve ser 
indicado para o paciente, de maneira 
individualizada. Segundo dados da 
Sociedade Europeia de Coluna, a indi-
cação correta do exercício físico pode 
contribuir para uma melhora nas do-
res em mais de 75% dos pacientes.

Qual o melhor exercício físico 
para a coluna?

D. Danillo - Depende da causa da 
dor nas costas. A indicação do exer-
cício físico deve ser feita de maneira 
individualizada, e ter seguimento 
profissional. Atividade física incor-
reta ou inadequada pode agravar a 
doença na coluna.

Muitas pessoas questionam que 
um colchão inadequado pode preju-
dicar a coluna. Qual o melhor?

D. Danillo - Não existe o melhor 
colchão. Características individuais 
de cada um determinam o colchão 
mais apropriado. 

Qual a tendência nas técnicas ci-
rúrgicas para a coluna vertebral?

Dr. Danillo - As técnicas cirúr-
gicas para a coluna vertebral vêm 
sendo constantemente aprimora-
das, graças ao desenvolvimento de 
novas tecnologias. Recentemente, 
as cirurgias minimamente invasivas 
são cada vez mais utilizadas. Estu-
dos indicam que essas técnicas podem 
abreviar a recuperação pós-operatória 
dos pacientes, assim como retorno 
mais rápido às atividade profissionais 
e sociais.

O senhor já teve dores nas costas. 
Faz tratamento?

Dr. Danillo - Sim. Faço RPG  e pratico 
exercícios físicos adequados.   
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Dra. Magda e Dr. Francisco trouxeram para São Carlos duas novas técnicas 
odontológicas e explicam aos leitores da kappa suas aplicações

Pioneirismo na
ODONTOLOGIA

zonioterapia e a Odonto-
logia Integrativa e Bio-
lógica são duas técnicas 
novas dentro da Odonto-

logia que visam tratar de 
forma integral o paciente que che-
ga aos consultórios. Pioneiros em 
São Carlos e região nas duas técni-
cas, os doutores Magda Siqueira e 
Francisco Campos explicam como 
elas são utilizadas e de que forma 
auxiliam no tratamento dentário. 

O QUE É OZONIOTERAPIA?
DR. FRANCISCO – A Ozoniotera-
pia é uma técnica que utiliza   uma 
mistura de oxigênio e ozônio com 
fins terapêuticos. Pode ser utiliza-
da na Odontologia, pois atua nos 
processos inflamatórios, analgési-
cos e infecciosos. No Brasil a Ozo-

nioterapia na Odontologia está re-
gulamentada desde 2015, quando 
se iniciaram os cursos voltados a 
habilitar dentistas a usar a técnica 
nos tratamentos em praticamente 
todas as especialidades da Odon-
tologia. 

O USO DA OZONIOTERAPIA ACELE-
RA O PROCESSO DE CICATRIZAÇÃO?
DR. FRANCISCO – Sim, se utilizado 
da forma indicada para cada situ-
ação. O aumento da oxigenação 
tecidual vai estimular e acelerar o 
processo de reparo celular, levando 
a um tempo menor de cicatrização.  

A OZONIOTERAPIA TEM CON-
TRAINDICAÇÃO?
DR. FRANCISCO – Na Odontologia 
o uso dessa técnica se restringe a 

uma aplicação tópica, por isso não 
tem contraindicação. Pelo contrá-
rio, a Ozonioterapia favorece prin-
cipalmente o combate a processos 
infecciosos. Para utilização sistê-
mica sim temos algumas contrain-
dicações. 

NA ODONTOLOGIA, A OZONIO-
TERAPIA SUBSTITUI OS PROCE-
DIMENTOS TERAPÊUTICOS CON-
VENCIONAIS?
DR. FRANCISCO – Não, ela é uma 
técnica que vem auxiliar e favore-
cer o que já temos de bom dentro 
das práticas diárias. O que observa-
mos é a diminuição na necessidade 
do paciente em ingerir medicações 
analgésicas, anti-inflamatórias e 
antibióticas. E esse ponto é muito 
relevante porque já se sabe que a 

O

S AÚ D E  B U C A L

M
ic

he
l M

az
za

Dr. Francisco de 
Campos e Dra. 

Magda Siqueira
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resistência bacteriana aos antibi-
óticos vem crescendo, e a Ozonio-
terapia entra como uma técnica ex-
tremamente eficaz e efetiva contra 
qualquer tipo de bactéria. 

O QUE É ODONTOLOGIA BIOLÓGI-
CA E INTEGRATIVA?
DRA. MAGDA – A técnica visa tra-
tar o ser humano de uma forma 
integral. O que acontece na boca 
acontece no corpo e vice-versa. É 
comprovado que 70% das nossas 
doenças têm reflexo na cavidade 
bucal, por isso o paciente pode es-
tar com um canal infeccionado e 
isso ser um campo de interferência 
para outra doença sistêmica, prin-
cipalmente uma doença crônica 
inflamatória. 

COMO ACONTECE ESSE TRATA-
MENTO INTEGRADO E BIOLÓGICO 
DENTRO DA ODONTOLOGIA?
DRA. MAGDA – A Odontologia é 
uma ciência em que o aluno sai da 
graduação muito técnico, visando 
somente o dente. Mas o dentista na 
verdade trata de um ser humano 
que tem uma boca e dentes e esse 
paciente chega ao consultório com 
emoções, hábitos e tudo isso pre-
cisa ser avaliado antes de iniciar o 
tratamento. Num procedimento de 
tratamento de canal, por exemplo, 
que acontece quando há uma in-
vasão bacteriana pela cárie, essa 
bactéria contamina o dente e fica 
escondida em sítios dos canais. Du-
rante o tratamento, normalmente, 
fecha-se o canal mas não necessa-
riamente esteriliza o dente e a bac-
téria fica ativa. Com isso há uma 
produção contínua de enxofre que 
irrita o organismo e se transforma 
em um campo de interferência. 

QUAIS OS OBJETIVOS DA ODON-
TOLOGIA BIOLÓGICA E INTEGRA-
TIVA?
DRA. MAGDA – Elas são ciências 
que visam complementar todo o 
sistema de saúde do paciente e 
trabalhar com materiais biológi-
cos, materiais que são metal free, 
principalmente a não utilização 
da restauração de amálgama de 
prata, que é uma liga de prata com 
mercúrio, que é um metal tóxico. A 
preocupação da Odontologia Bio-
lógica é que quando um dentista 
remove uma amálgama ele tem a 
responsabilidade e a preocupação 
em seguir um protocolo que visa 
proteger o paciente, o dentista e 
sua equipe e o meio ambiente. 

COMO É O TRATAMENTO PELA 
ODONTOLOGIA BIOLÓGICA?
DRA. MAGDA - A Odontologia Bio-
lógica visa tratar o paciente de 
uma forma integral e utilizando 
tudo o que for mais biológico pos-
sível para que o próprio organismo 
chegue a uma autorregulação, tan-
to com materiais mais biológicos 
quanto com procedimentos, como 
a Ozonioterapia. Nesses procedi-
mentos entram a Odontologia e a 
Medicina Ortomolecular, que vão 
saber quais são as deficiências do 
indivíduo, quais os nutrientes que 
o indivíduo está sem e quais preci-
sa repor. 
Trabalha-se também com uma de-
toxificação do corpo, tanto de pa-
rasitas quanto metais tóxicos, por-
que se o corpo estiver intoxicado, 
aquele medicamento ou terapia 
que será aplicada não farão efeito. 
São terapias que o organismo vai 
aceitar de uma forma mais natural, 
até porque ele próprio já produz 
uma série de mediadores químicos 

e enzimas, e a ideia da Odontologia 
Biológica e Integrativa é justamen-
te estimular as próprias funções do 
nosso organismo da forma mais 
natural possível. 

OS RESULTADOS SÃO POSITIVOS?
DRA. MAGDA – Estamos perceben-
do muitos resultados positivos 
com esse novo tratamento. Já re-
cebi pacientes de médico que não 
consegue regular o organismo e 
normalmente o problema está na 
boca, ou um canal mal tratado, 
um dente incluso. Na maioria das 
vezes o paciente tem uma melhora 
significativa e  de uma forma muito 
intensa. 
É uma nova visão de tratar o pa-
ciente, não só tecnicamente, mas 
entender o porque o paciente pre-
cisou daquele tratamento é funda-
mental. Entender sua história de 
vida, se tem histórico de estresse 
ou algum problema emocional.  O 
objetivo é que o médico recorra ao 
dentista e vice-versa.  
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DR. FRANCISCO UBIRATAN FERREIRA DE CAMPOS
Mestre Especialista em Implantodontia, Doutorando em Clínica 
Odontológica, Especialista em Ozonioterapia pela Universidade 
de Cevilha (Espanha) e Coordenador do curso de habilitação em 
Ozonioterapia na Odontologia na Faculdade São Leopoldo Mandic 
de Campinas. membro da Câmera Técnica de Habilitação em 
Ozonioterapia do CROSP. 

DRA. MAGNA SIQUEIRA (CROSP 40892)
Especialista em Odontologia Integrativa, especialista em 
Dentística (Estética), em Endodontia (Canal) e Pós-graduada em 
Medicina Integrativa (Dr. Lair Ribeiro). Membro da Câmera Técnica 
de Habilitação em Ozonioterapia do CROSP 

DRS. MAGDA SIQUEIRA 
E FRANCISCO CAMPOS
Av. Dr. Carlos Botelho, 1380 – Centro
(16) 3307-8169

e r v iço
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Passarinho Hortifrúti inaugura loja 
em São Carlos
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Para celebrar o Dia 
dos Médicos a kappa 
conta duas histórias 
de filhos apaixonados 
pela especialidade 
dos pais

Eventos agitaram 
São Carlos

Histórias e investimentos que fizeram com que 
a rua ganhasse importância 

O prédio da Escola Estadual Eugênio Franco 
passa por novas obras de restauro 

Aos 80 anos Marilena Maffei recorda o apoio 
que recebeu da família e as conquistas 
como artista plástica
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São Carlos mantém 
saldo positivo de 
empregos e é preciso 
estar qualificado 
para aproveitar as 
oportunidades

C
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160 ANOS DE MUITA 
HISTÓRIA E FUTURO

C hegar aos 160 anos de idade figurando 
sempre entre as 30 melhores cidades 
do Brasil para se viver é um marco de 
um povo. Uma população que aqui 

nasceu e outros que por aqui escolheram 
morar trabalharam muito para que isso se man-

tivesse.
Não podemos desprezar os problemas que as-

solam as cidades de todo o país com a crise econô-
mica. Eles cresceram também em São Carlos, até 
porque a cidade vem tendo um grande aumento de 
população e de novos bairros.

Mas não podemos desprezar a qualidade de 
vida.  O futuro nos mostra que a prefeitura terá que 
ser um grande prestador de serviços e terá que pro-
fissionalizar a gestão de forma eficiente e buscando 
a meritocracia com seus funcionários.

O futuro tem um grande desafio pela frente, ge-
rar empregos com qualidade e com perspectiva de 
carreira.

A kappa registra todos esses momentos e pas-

sou para a história de São Carlos com seus 7 anos 
de vida.

Precisamos agora unir forças para traçar um fu-
turo melhor para nossa terra. Independentemente 
de cores políticas, classes sociais e outras divisões. 
Só a união de todos num projeto realizável, sem so-
nhos que não saem do papel, pode transformar São 
Carlos numa cidade melhor.

Parabéns, São Carlos.    

EDI TORIAL
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C A R TA S

e nt re e m 
conta to

Se você tem alguma sugestão,  elogio 
ou crítica ao conteúdo da kappa,  
entre em contato conosco através do 
contato@revistakappa.com.br ou no 
facebook.com.br/kappamagazine

“Agradecemos a revista kappa 
por publicar esse momento 
tão especial em nossas vidas”. 
Fabio Mauricio e Rafa 
Dandalo

“Gostaríamos de agradecer 
a disponibilidade da equipe 
da revista kappa nas edições 
realizadas para o Cantinho 
Fraterno, sobretudo na edição 
131 [“Loteamento comercial 
em prol do asilo ”, edição 131, 
página 56]. Em comemora-
ção ao mês do idoso iremos 
compartilhar momentos de 
interação e integração com 
atividades que serão realizadas 
dos dias 23 a 27 de outubro 
como: Miss e Mister, Tarde da 
Beleza e Baile de Máscaras, 
almoço musical e zumba para 
terceira idade.” 
Mariana Fernanda Braga, 
terapeuta ocupacional
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Por Patricia Piacentini
Foto Fábio Maurício

eferência em hor-
tifrúti na região, o 

Passarinho Hortifrúti 
inaugurou, em outubro, sua mais 
nova loja em São Carlos. Um es-
paço de 700 m2, climatizado e bas-
tante confortável, para você levar 
para casa frutas, verduras e legu-
mes sempre fresquinhos. 

A loja preza pela variedade e 
qualidade de cada item, por isso 

tem a preocupação na escolha de 
cada fornecedor e marcas parcei-
ras, além do compromisso de re-
por as mercadorias diariamente.  

Outra proposta da rede é pro-
porcionar ao cliente excelente ex-

periência de compra, incentivando 
bem-estar e um estilo de vida mais 
saudável. 

CONVENIÊNCIA – A loja possui 
uma seção de orgânicos e pro-
cessados, oferecendo praticidade 

R

Além de uma 
variedade de 
produtos frescos, 
local conta ainda 
com empório, 
padaria, frios e 
laticínios

C A PA

PASSARINHO 
HORTIFRÚTI 
chega a São Carlos
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para o dia a dia do cliente: potes 
com saladas de frutas, frutas pi-
cadas, folhas higienizadas, cebola 
picada, além de outros legumes já 
limpos e cortados.

Além das frutas, legumes e 

verduras, o Passarinho Hortifrúti 
possui também uma padaria com-
pleta, com pão quentinho saindo a 
toda hora, além de outras delícias, 
como salgados, pães doces, san-
duíches e muito mais.

O cliente tem à disposição a 
seção de frios e laticínios, conge-
lados, além de um empório com 
itens como ovos, arroz, feijão, ma-
carrão, molho de tomate, café, bis-
coitos e alguns itens de limpeza. 

kappa ed132 AQA 23nov17.indb   17 23/10/2017   20:51:03
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C A PA

Tudo das melhores marcas e sem-
pre à mão.

O Passarinho se preocupa tam-
bém com pessoas que têm alguma 
restrição alimentar, por isso traba-
lha com marcas de produtos sem 

glúten, sem lactose e linha diet em 
diferentes seções da loja.

E não poderia faltar a floricul-
tura, com uma variedade de flores 
e temperos em vasos para você 
presentear ou alegrar a sua casa.

Pensando na comodidade dos 
clientes, a loja oferece amplo esta-
cionamento, com 35 vagas cober-
tas e 12 descobertas. 

Venha conhecer e surpreenda-se!  

Responsabilidade social Empregos

56 120

O Passarinho Hortifrúti tem uma grande preocupação com seu 
papel social e busca fazer a diferença:
- Integra a rede de doadores da empresa Apaexonada da APAE 
de Araraquara - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais. 
- Doa meia tonelada de alimentos para o Programa Fome Zero 
em Araraquara, uma rede de distribuição alimentar contra 
desperdícios. 

A nova loja do Passarinho Hortifrúti 
em São Carlos gerou:

empregos diretos empregos indiretos

Passarinho Hortifrúti gerou cerca 
de 60 empregos diretos

kappa ed132 AQA 23nov17.indb   18 23/10/2017   20:51:14
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História da marca

A história do Passarinho Hortifrúti começou em 1971, quando José Carlos 
Costa começou a vender frutas, verduras e legumes com sua caminhonete 
Chevrolet 1957. Foram anos difíceis de trabalho com venda de porta em porta 
nas cidades de Américo Brasiliense e Matão. 
Em 1980, José Carlos inaugurou sua primeira loja em Araraquara, no bairro 
Vila Xavier. Em um espaço de 24m² ao lado da sua casa, ele trabalhava sem a 
ajuda de funcionários e ainda assim mantinha a rotina da venda ambulante 
para complementar a renda da família. Trabalho duro e diariamente para con-
seguir cativar e cultivar a sua clientela.

EXPANSÃO – Os negócios foram crescendo e seu único filho começou a ajudá-
-lo. Em 1983, José Carlos deixou a venda ambulante e inaugurou mais uma 
unidade, em Américo Brasiliense: começou em uma loja humilde até que o 
movimento cresceu e ele construiu um prédio próprio, no centro da cidade, 
onde ainda hoje a loja está instalada. 
Com seu filho à frente dos negócios, as lojas e os processos de José Carlos 
modernizaram-se até que em 2003, após passar por diversas ampliações, a 
primeira unidade (Araraquara) foi transferida para um prédio mais novo e 
moderno. 
Isso trouxe maior visibilidade para a marca no mercado e ampliou a clientela, 

que passou a sair de todas as regiões da cidade para comprar no então “Vare-
jão Passarinho”. Em 2007, essa mesma loja passou por outra grande reforma 
para receber o setor de padaria.
Em 2010, após o crescente sucesso das duas unidades, a marca chegou ao cen-
tro de Araraquara para inaugurar a maior loja da rede. 
Com isso, surgiram mudanças para fortalecer e profissionalizar ainda mais a 
marca, que manteve a busca por excelência na qualidade de seus produtos e 
atendimento ao cliente. A lista de transformações incluiu o nome da empresa, 
que passou de “Varejão Passarinho” para “Passarinho Hortifrúti”. 
Mesmo sendo uma empresa de administração familiar, o Passarinho Hortifrúti 
é reconhecido por fortalecer laços de profissionalismo nas relações da empre-
sa, conduta que sempre pautou as escolhas de seus gestores que acreditam 
ser este o segredo do sucesso. 
Assim, com a loja 4 de São Carlos, a marca continua escrevendo a sua história 
com a missão de levar aos seus clientes produtos e serviços com qualidade 
incomparável. Com trabalho duro, dedicação e honestidade, o Passarinho 
Hortifrúti se prepara para ser referência no setor hortifrutigranjeiro do estado 
de São Paulo.

Pedro, 
Michele, 

Edna, 
Marcelo e 

José Carlos 
durante 

inauguração 
da loja em 
São Carlos

PASSARINHO HORTIFRÚTI
Rua São Paulo, 1394 – Centro
(16) 3362-6000 
@passarinhohortifruti
www.passarinhohortifruti.com.br
Horário de atendimento: De segunda a 
sábado, das 8h às 19h; domingos, das 8h às 
12h e feriados, das 8h às 12h30

e r v iço
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FUTURO

Tecnologia X 
desenvolvimento

Aos 160 anos, São Carlos está entre as 100 cidades 
mais inteligentes e conectadas do Brasil e isso graças às 

faculdades e empresas que por aqui se instalaram 

Por Carolina Zanchim (Almanaque 1916-1917)
Fotos Fabio Mauricio

cidade de São Carlos fica situ-
ada a 22º 8’ de latitude Sul e 
a 4º 40’ de longitude Oeste do 

meridiano do Rio de Janeiro, a 
noroeste da capital do estado da 

qual dista 266 km, à margem esquerda 
do ribeirão do Monjolinho, a uma alti-
tude de 863 m sobre o nível do mar. Se-
gundo o Almanaque 1916-1971, a cidade 
contava com mais de 2.000 prédios, oito 
praças, duas travessas e 32 ruas que se 
alongam num percurso total de 44 km.

100 anos depois muita coisa mudou, 
a cidade cresceu, se desenvolveu e hoje 
desponta entre as melhores. Prova disso 
é o levantamento realizado pela Urban 

Systems, que mostra que São Carlos está 
entre as 100 cidades mais inteligentes e 
conectadas do Brasil. As cidades que são 
destaque nesse estudo têm ao menos 
uma característica em comum. Nelas, o 
desenvolvimento econômico vai além 
da estatística e é pensado de uma ma-
neira mais global.  

Por isso o estudo avalia a integração 
entre mobilidade, urbanismo, meio am-
biente, energia, tecnologia e inovação, 
economia, educação, saúde, segurança, 
empreendedorismo e governança em 
mais de 500 cidades brasileiras. 

Entre as 100 cidades mais inteligen-
tes e conectadas, São Carlos ocupa a 82º 
posição e a kappa foi ouvir as universida-
des e empresas parceiras para saber de 
que formam estão colaborando para o 
futuro do município. 

A
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Na área educa-
cional São Carlos 
conta com uma uni-
versidade federal, 
uma estadual e um 
centro universitário, 
instituições que co-
laboraram para  a 

cidade ganhar o título de primeira em 
número de doutores por habitante na 
América Latina, ou seja, um doutor 
para cada 135 habitantes. 

Universidade de São Paulo
A implantação da Universidade de 

São Paulo (USP) em São Carlos come-
ça em 1948, com a criação da Escola 
de Engenharia de São Carlos (EESC). 
Efetivamente, as atividades tiveram 
início cinco anos depois, com a primei-
ra aula proferida no dia 18 de abril de 
1953, no prédio que hoje abriga o Cen-

tro de Divulgação Científica e Cultural 
(CDCC), no centro da cidade. Em 1956 a 
unidade foi transferida para uma área 
bem maior, onde constituiu o campus 
universitário. 

De acordo com o Prof. Dr. Germa-
no Tremiliosi Filho, diretor do Institu-
to de Química de São Carlos e presi-
dente do Conselho Gestor do Campus 
USP São Carlos, “suas cinco unidades 
de ensino, Escola de Engenharia de 
São Carlos, Instituto de Ciências Ma-
temáticas e da Computação, Instituto 
de Química de São Carlos, Instituto 
de Física de São Carlos e Instituto de 
Arquitetura e Urbanismo, têm se des-
tacado na produção científica a nível 
nacional e internacional. O lema do 
primeiro dirigente do campus, Prof. 
Theodoreto de Arruda Souto, em 
1952, foi: ‘Nessa casa se procuram 
a verdade científica e a técnica de 
adaptação das energias da natureza 
a serviço da humanidade’. A atualida-
de deste lema mostra a preocupação 
da USP/São Carlos em se envolver 
com as ações sensíveis às mudanças 
sociais da atualidade e do futuro, bus-
cando sempre um aprimoramento 
não só na excelência do ensino, da pes-
quisa e na interação com o setor pro-
dutivo, mas, igualmente importante, 
na ampliação da relação com a socie-
dade através da abertura à diversidade 
social, mirando numa sociedade mais 
justa e soberana”. 

Universidade 
Federal de 
São Carlos
O primeiro 

campus da Univer-
sidade Federal de 

São Carlos (UFSCar) foi inaugurado no 
dia 13 de março de 1970, com os 100 
primeiros alunos dos cursos de Licen-
ciatura em Ciências e bacharelado em 
Engenharia de Materiais, 10 profes-
sores, 20 técnicos administrativos e o 
grupo de curadores da universidade. 

“Há quase 50 anos a UFSCar busca 
formar pessoas capazes e motivadas 
para usar seu conhecimento e suas 
habilidades para criar um mundo me-
lhor, com qualidade de vida, desen-
volvimento e melhores oportunida-
des. Somos muito gratos a São Carlos 
por abraçar nossa causa. Parabéns, 
São Carlos, pelos seus 160 anos, e por 
apostar no conhecimento, na ciência e 
na tecnologia para sustentar seu cres-
cimento. Renovamos nosso compro-

TECNOLOGIA NAS UNIVERSIDADES

Prof. Dr. 
Germano 
Tremiliosi Filho

Wanda A. M. 
Hoffmann
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misso de traba-
lhar junto com 
a população de 
São Carlos, na 
construção de 

um futuro ainda mais brilhante”, Wan-
da A. M. Hoffmann, Reitora da UFSCar.

UNICEP
Mantida pela Associação de Es-

colas Reunidas, o Centro Universitá-
rio Central Paulista – Unicep, desde 
1972 vem ampliando suas atividades 
e mantendo seus projetos pedagógi-
cos de cursos dinâmicos e atualiza-
dos de acordo com as diretrizes na-
cionais de cursos. “Ao longo desse 45 
anos contribuímos com a formação 
de mão de obra qualificada e espe-
cializada para o desenvolvimento da 
cidade. Com o lançamento de novos 

cursos possibilitou-se a atuação em 
áreas estratégicas que a cidade ne-
cessitava, alavancando e criando po-
los científicos e tecnológicos. Hoje, 
com 25 cursos abrangendo as áreas 
de Humanas, Saúde, Biológicas, Exa-
tas e Tecnólogos, além dos cursos de 
pós-graduação e extensão, a Unicep 
procura estar cada vez mais na van-
guarda das necessidade e tendências 
do mercado de trabalho, possibili-
tando o contínuo desenvolvimento 
de São Carlos, uma vez que a cidade 
é um referencial para a Região Cen-
tral Paulista”, diz Maikon Venicius Vi-
dotti, diretor de Extensão  

EVOLUÇÃO ELÉTRICA

Maikon 
Venicius 
Vidotti

Fundada em 1967 por José Soa-
res de Camargo e pelos irmãos Partel, 
a Águia Branca tinha como objetivo 
prestar serviços para a Companhia 
Paulista de Eletricidade (CPE), que de-
pois tornou-se Companhia Paulista de 
Força e Luz (CPFL). Luis Fernando foi 
contratado como empregado e depois 
de 20 anos comprou a parte dos outros 
sócios e se tornou proprietário da em-
presa. 

Em São Carlos a empresa projetou 
e instalou a rede elétrica na grande 
maioria dos loteamentos e condomí-
nios. Atualmente, a Águia Branca tem 
uma equipe que atende o Hospital Uni-
versitário da UFSCar, responsável pela 

manutenção predial, elétrica, civil, hi-
dráulica, jardinagem e outras. 

A empresa, que está completando 
50 anos, acompanhou o desenvolvi-
mento de São Carlos. “E no decorrer 
destas 5 décadas os processos de pro-
dução, instalação e até do uso da ener-
gia elétrica evoluíram muito, aumen-
tando as demandas e a necessidade de 
mais velocidade e qualidade nos servi-
ços. A nossa visão é baseada na inova-
ção contínua de processos, produtos 
e tecnologias que possuem potencial 
de melhoria no serviço prestado para 
a comunidade.   Assim, buscamos nos 
manter como referência em excelên-
cia operacional, sempre inovando e 

garantindo atendimento eficiente e de 
qualidade para nossos clientes”, expli-
ca Fernanda D’Agostino. 

Fernanda 
D’Agostino
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CORTES DIGITAIS PRECISOS

INOVAÇÃO

Fundada no ano de 2008, a AMF 
Serviços Industriais é uma empresa 
esecializada em serviços de corte e 
dobra de metais, contando com 26 
anos de experiência herdados da 
AMF Montagens.  

Através de alta tecnologia e profis-
sionais qualificados, a empresa está 
preparada para atender as mais diver-
sas necessidades em corte a plasma 
- onde é possível fazer corte em aço 
carbono, aço inoxidável e alumínio, 
com excelente precisão - e oxicorte, 
utilizando processo CNC, com chapas 
mais espessas, além de serviços de 

dobras e projetos técnicos. Com a se-
gunda geração da família na adminis-
tração da empresa, novas tecnologias 
foram incorporadas ao trabalho. “Esta-
mos integrando a nossa experiência ao 
conhecimento dos mais jovens, otimi-
zando o trabalho através de inovação 
tecnológica, desenvolvendo o pro-
cesso com mais agilidade e aprovei-
tamento de material”, afirma um dos 
diretores da empresa, Armando Fanti. 
“Os investimentos que fizemos em 
maquinário permitiram um aumento 
na capacidade de atendimento e pro-
dução”, finaliza.

O Iguatemi São Carlos completou  
esse ano duas décadas em São Carlos. 
O shopping conta atualmente com 100 
lojas nos mais variados segmentos, 
serviços, opções gastronômicas, entre-
tenimento e área de lazer para toda a 
família. Pelo shopping passam em mé-
dia 250 mil visitantes por mês, são pes-
soas de São Carlos e de toda a região. 

Segundo Reynaldo Abreu Filho, 
gerente geral do Iguatemi São Carlos, 
o balanço dos 20 anos é positivo, mas 
os desafios não param. “Vários fatores 
nos obrigam a inovar, buscar exclusi-
vidade, ineditismo, que é o que trará 

mais pessoas para o empreendimen-
to”. 

“Temos muito respeito e um ca-
rinho todo especial por São Carlos, 
cidade que tão bem nos acolheu! O 
Iguatemi sempre teve como propósito 
oferecer à cidade um espaço aconche-
gante com opções de compras, servi-
ços, lazer, entretenimento e boa gas-
tronomia. Hoje somos um complexo 
multiuso, onde nossos clientes resol-
vem a vida em um único lugar. Temos 
excelentes perspectivas para o futuro, 
continuaremos crescendo e contri-
buindo com a economia através da ge-

ração de emprego e renda, mantendo 
a inovação e o ineditismo como dois de 
nossos principais pilares, sempre com 
novas lojas, ações e eventos para os 
moradores da cidade e região”, finaliza. 

Vinicius e Armando Fanti, 
Ademir e Simone 
Meneguine

Reynaldo 
Abreu Filho
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GESTÃO ISO 9001 
A Imobiliária Cardinali surgiu 

em 1974 com a finalidade exclusiva 
de administrar os empreendimen-
tos e locações da família. Somen-
te 20 anos depois ela foi aberta ao 
público para concorrer com o forte 
mercado imobiliário de São Carlos, 
unindo o nome forte da família Car-
dinali, através de Ítalo Cardinali Fi-
lho, e a experiência e competência 
de Pedro Roberto Rosa de Moraes, 
que atuava há mais de 10 anos no 
setor imobiliário. 

Italinho trabalhou como office 
boy na empresa do pai, com quem 
muito aprendeu. Isso foi funda-
mental para ele quando assumiu a 
imobiliária da família. “Eu entendia 

um pouco de administração e tinha 
o nome idôneo da família, mas não 
sabia nada de empreendimentos. 
Foi aí que Pedro entrou na socieda-
de e as portas se abriram. O nome é 
a alavanca, mas se não houver tra-
balho, de nada adianta. O sucesso 
da Cardinali vem da nossa parce-
ria”, conta. 

Pedro lembra que, no início, eles 
não tinham corretores, pois os em-
preendimentos da Cardinali eram 
negociados em outras imobiliárias. 
Ambos colocaram a mão na massa 
e algum tempo depois contrataram 
o primeiro corretor.

“Amor e paixão por São Carlos, 
assim podemos definir os sentimen-

tos da Imobiliária Cardinali por nos-
sa querida cidade. Através destes 
sentimentos temos muito orgulho 
em dizer e saber que fazemos parte 
do crescimento e desenvolvimento 
consciente de São Carlos, trazendo 
novas empresas para aqui se insta-
larem e fazendo parte dos sonhos de 
moradores através da venda de imó-
veis ou auxiliando pessoas que per-
manecem aqui por um breve período, 
seja ele para estudarem em nossas 
grandes universidades ou a trabalho, 
oferecido através de nosso setor de 
locação, focado na excelência de 
atendimento e certificado através 
do sistema de gestão da qualidade 
ISO 9001”, finaliza Italinho.
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TECNOLOGIA E 
ATENDIMENTO

Fundada por Pedro de Almeida, 
em 1931, a Farmácia Rosário teve con-
tinuidade com o filho mais velho de 
Pedrinho, como era carinhosamente 
conhecido - Christiano Caldas de Al-
meida. Até hoje a matriz continua no 
mesmo lugar onde foi fundada, na es-
quina da avenida São Carlos com a rua 
XV de Novembro. 

O mais novo endereço é no Jar-
dim Alvorada, na esquina da avenida 
Francisco Pereira Lopes com a Ângelo 
Passeri, mas a rede Rosário Farmácia 
& Drogarias inclui 17 lojas espalhadas 
por São Carlos e também nas cidades 
vizinhas de Araraquara, Brotas, Ibaté e 

Itirapina. 
“A Farmácia Rosário participa da 

história de São Carlos há 86 anos e 
pôde acompanhar e colaborar com 
crescimento e desenvolvimento nes-
ses 160 anos. Mantemos uma pre-
paração para retomada econômica. 
Sabemos que todos os segmentos do 
varejo sofrem queda, mas acreditamos 
que tudo será retomado. O momento é 
bom para investir e se programar. Esta-
mos em pontos estratégicos e vitais em 
São Carlos e dessa forma acreditamos 
oferecer à população são-carlense o 
que há de melhor no setor farmacêu-
tico. E em 2018 teremos novidades 

com as mudanças que acontecerão na 
área de saúde. A sala de atendimen-
to farmacêutico, vacinações e outros 
serviços. Isso muda a perspectiva do 
posicionamento da farmácia. É dentro 
deste foco que estamos trabalhando, 
para atender a demanda que existe”, 
diz Mario Dotto de Almeida, da Farmá-
cia do Rosário.

MONITORAMENTO DIGITAL 
A tecnologia na área de segu-

rança evolui cada vez mais e São 
Carlos pode contar com uma em-
presa que tem tradição nesse seg-
mento: a Engefort, que trabalha 
com serviços de vigilância, segu-
rança pessoal, portaria, além de 
formar vigilantes. “Entramos no 
terceiro milênio e os meios de co-
municação, a internet, sobretudo 
as redes sociais estão aí para aju-
dar a prevenir e salvaguardar o que 
conquistamos. Para multiplicar os 
níveis de defesa, a Engefort - que 
está há mais de 20 anos no segmen-

to - comercializa, instala, dá manu-
tenção e faz o monitoramento de 
residências, comércio e indústria 
de São Carlos, com pronta resposta 
de vigilância motorizada, atenden-
do sistemas de alarmes modernos 
e de circuitos fechados de TV, tudo 
acompanhado eletronicamente 
pelas centrais de monitoramento 
24 horas”, afirma João José Almei-
da, diretor do Grupo Engefort. 

O país está muito inseguro e ter 
segurança é questão de ter qua-
lidade de vida. “Atuamos em São 
Carlos oferecendo eletrônicos de 

última geração que são apresenta-
dos pelos nossos profissionais, su-
pervisores e especialistas da área. 
Tudo para preservar o patrimônio, 
a vida e os sonhos das pessoas que 
nos contratam”, finaliza Almeida. 

 Christiano, Mario e Inelide

João José Almeida
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ISO 9001 E TECNOLOGIA COM ÔNIBUS 
MENOS POLUENTES

Em 1982 a Viação Paraty iniciou 
suas operações de transporte rodovi-
ário na cidade de Ibaté, percorrendo 
a linha São Carlos a Ibaté. Logo nos 
primeiros anos, já com sete ônibus, 
começou a prestar os serviços de fre-
tamento e turismo, agora também na 
cidade de São Carlos. 

Dois anos depois, em Araraquara e 
um ano depois em Matão, conseguin-
do forte expansão e mostrando que a 
empresa atuava com grande compe-
tência.

Sempre acreditando no potencial 
das cidades da região, a Paraty ofe-
rece aos seus clientes e usuários um 
transporte com segurança, pontuali-
dade e conforto.

Desde 1998 toda a empresa é regi-

da pelo programa de Gestão de Qua-
lidade Total que tem como objetivo a 
criação e implantação de processos 
que tornem a Viação Paraty mais efi-
ciente, confiável e competitiva, tra-
zendo assim grande redução de cus-
tos e maior satisfação do cliente.

Em 1999, a Viação Paraty após au-
ditoria realizada pela Fundação Van-
zolini conquistou a certificação ISO 
9002.

Acompanhando o crescimento da 
empresa e as mudanças cotidianas o 
processo de Gestão de Qualidade se 
aprimorou ao longo do tempo assim 
como as normas da ISO. Portanto em 
2003 uma nova auditoria foi realizada 
e a Viação Paraty foi recertificada den-
tro da norma ISO 9001/2000.

Já em 2008 recebemos a certifica-
ção na norma ISO 9001:2008 incluin-
do na ocasião a certificação das linhas 
de fretamento, linhas urbanas de Ara-
raquara, Matão e Suburbanas.

“A Viação Paraty tenta contribuir 
com o desenvolvimento de São Carlos 
primeiramente gerando empregos. 
Em segundo lugar destaco a utilização 
cada vez maior de veículos que possu-
am tecnologias mais eficientes e me-
nos poluentes. Além disso, tentamos 
desenvolver processos que permitam 
que o transporte dos passageiros seja 
mais eficaz, com segurança e pontua-
lidade. Isso tudo, respeitando a legis-
lação e valorizando funcionários e a 
comunidade”, diz Gustavo Herszkowcz, 
diretor da Viação Paraty.
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Por Ana Carolina Zanchim e Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

industrialização e o 
desenvolvimento eco-
nômico de São Carlos 

estão diretamente liga-
dos à modernização e ao crescimento 
urbano. Há 100 anos, o Almanaque de 
São Carlos 1916-1917 já destaca o no-
tável desenvolvimento da indústria 
na cidade, prevendo um futuro pro-
missor.

Mas é preciso recordar que foi a 
expansão do café no estado de São 
Paulo no início do século XX a prin-
cipal responsável pelo crescimento 
na economia. A vinda de imigrantes 
para a lavoura de café favoreceu o 
surgimento das atividades indus-
triais e consolidou a  implantação 

dos primeiros núcleos urbanos ao 
redor da estação ferroviária.

Outro fator relevante que bene-
ficiou a indústria são-carlense foi a 
implantação da Usina Hidroelétrica 
do Monjolinho – uma das primeiras 
do Brasil, em 1893, o que permitiu 
que algumas indústrias substituís-
sem os motores a vapor por motores 
elétricos.

Nos anos 1940 a indústria são-
-carlense se consolidou como prin-
cipal economia da cidade, chegan-
do à década de 1950 como centro 
manufatureiro diferenciado, com 
relevante expressão industrial entre 
as cidades do interior do Estado de 
São Paulo. Em 1945 o Catálogo das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(organizado pelo Departamento Es-
tadual de Estatística) divulgou que 
entre os anos de 1941 e 1945, foram 
fundadas 62 novas unidades indus-
triais em São Carlos. O que indicava 
que a cidade possuía um parque in-
dustrial impulsionador. 

CRESCIMENTO POPULACIONAL 
– No livro Urbanização e Acumula-
ção: um estudo sobre a cidade de São 
Carlos, Regina Balieiro Devescovi 
destaca que a partir da década de 

A

Conheça fatos 
da história de 
São Carlos que 
ajudaram a cidade a 
se consolidar como 
a Capital da Alta 
Tecnologia e do 
Conhecimento

C R E S C I M E N T O

Parque da chaminé preserva um exemplar de 36 m de altura 
de um complexo de fábricas construído em 1913. Um dos 

marcos da industrialização na cidade

OPORTUNIDADES
Desafios e
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1920 iniciou-se um processo de frag-
mentação das terras rurais em algu-

Silvio: “Tivemos sorte de ter vindo uma engenharia, se 
viesse outra faculdade talvez não tivesse sido criado esse 
ambiente tão propício”
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mas regiões do estado, tendência 
intensificada com a crise de 1929, 
quando houve a queda na Bolsa dos 
Estados Unidos.

Entre os anos 1920 e 1940 a po-
pulação urbana da cidade aumentou 

consideravelmente. A falta de oportu-
nidade no campo induziu a expansão 
urbana e consequentemente uma 
dinamização nos setores industrial e 
comercial da cidade. A autora desta-
ca a organização efetiva da burguesia 

industrial com a fundação, em 1931, 
da Associação Comercial e Industrial 
de São Carlos (Acisc), sendo que a 
partir de 1940 a atividade industrial 
converteu-se no principal polo eco-
nômico do município. 

População 2.007  212.956
Estimativa para 2.017  246.088
Crescimento de 15,56% em 10 anos

Fonte: IBGE

O Centro das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp) foi fundado em 1928. Em 
São Carlos a história da entidade teve iní-
cio em 1949 e um dos episódios de des-
taque aconteceu em 1954 quando nasceu 
a Associação Industrial Paulista, iniciativa 
dos industriais são-carlenses. De acordo 
com o diretor do Ciesp São Carlos, Ubi-
raci Pires Corrêa, a cidade tem indústrias 
de praticamente todas as áreas: máquinas 
e equipamentos, fundição, eletroeletrô-
nicos, autopeças, automação industrial, 
tecelagem, químicas, papel e celulose, 
cerâmicas industriais, cosméticos, equi-
pamentos médicos e odontológicos, grá-
ficas, nanotecnologia, sem contar as em-
presas de alta tecnologia.
Atualmente São Carlos tem cerca de 800 
empresas (mais de 100 são de base tec-
nológica), que empregam cerca de 25 mil 
pessoas. “A cidade viveu o boom indus-
trial nas décadas de 1960 e 1970 princi-
palmente com a vinda das universidades, 
pois muitos profissionais fincaram raízes 
em nossa cidade e foram montando em-
presas.”

VOCAÇÃO – Conhecida como Atenas 
Paulista, São Carlos, a Capital da Alta Tec-
nologia, tem um dos maiores índices de 

doutores por habitantes do Brasil além 
de ostentar outros títulos importantes 
quando se refere à educação. A posição 
de destaque que o município ocupa no 
cenário internacional de pesquisa e edu-
cação foi conquistada em boa parte pelas 
conquistas da USP (1948) e UFSCar (1970) 
e os dois centros de pesquisa da Embrapa 
(Pecuária Sudeste em 1975 e Instrumen-
tação em 1984), mas a história antecede 
tudo isso.
Parte do que conta a história nacional 
aconteceu na cidade. O fim da monocul-
tura do café e o crescimento industrial 
nas primeiras décadas do século XX in-
centivaram o crescimento na área da edu-
cação, como destaca o livro Café, indústria 
e conhecimento.
A mesma obra reforça que a antiga voca-
ção da cidade, a industrial, sofreu mudan-
ças, desenvolveu-se e foi diversificada. 
“A combinação criativa das vocações 
industrial e educacional vem gerando 
frutos promissores, como o desenvolvi-
mento de um parque industrial diferen-
ciado no contexto do interior paulista”. 
Na segunda metade do século XX, a ci-
dade recebe um grande impulso para o 
seu desenvolvimento tecnológico e edu-
cacional com a implantação, em abril de 

C R E S C I M E N T O
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1953, da Escola de Engenharia de 
São Carlos, vinculada à Univer-
sidade de São Paulo (USP), e, na 
década de 1970, com a criação 
da Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar). Mas esse boom 
das startups na cidade não acon-
teceu de repente, o que aconte-
ce é que a visibilidade está muito 
maior agora. “Esse ambiente vem 
sendo construído desde a vinda 
da Escola de Engenharia da Uni-
versidade de São Paulo (USP). E 
tivemos sorte de ter vindo uma 
engenharia, se viesse outra fa-
culdade talvez não tivesse sido 
criado esse ambiente tão propí-
cio”, explica o diretor presidente 
da Fundação Parque Tecnológico 
de São Carlos (ParqTec), profes-
sor Sylvio Goulart Rosa Júnior. 

Vanderlei 
Bagnato, 
professor 
titular do 
IFSC-USP e 
coordenador 
da Agência 
USP de 
Inovação
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C R E S C I M E N T O

A Associação Brasileira de Startups tem 19 
startups cadastradas em São Carlos

Criada em 2003, a Agência USP 
de Inovação é o organismo que 
procura criar a cultura da Ino-
vação e do Empreendedorismo 
para toda a comunidade univer-
sitária. “Além disso, montamos 
uma estrutura para poder aten-
der a comunidade acadêmica 
com relação à propriedade in-
telectual de suas descobertas e 
da realização de convênios com 
empresas”. 
A agência patenteou mais de 
100 novas descobertas e realizou 
mais de 80 convênios anuais, e 
tem como governança quatro in-
cubadoras com cerca de 220 em-
presas incubadas.  “A vitalidade 
e poder inovativo da USP ainda 
está na sua infância, temos muito 
mais a fazer”, explica o professor 
titular do IFSC-USP e coordena-
dor da Agência USP de Inovação, 
Vanderlei Salvador Bagnato.
A Agência de Inovação da Uni-
versidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) foi criada em 2008, mas 
as atividades já eram realizadas 
por outras instâncias da univer-
sidade. Com a lei da inovação 
regulamentada em 2005, houve 
a necessidade de criar um órgão 
na estrutura da universidade que 
realizasse essas tarefas de prote-
ção da propriedade intelectual 
e transferência de tecnologia. A 
Agência de Inovação da UFSCar 
tem os parceiros que recebem as 

startups, são eles ParqTec, Centro 
de Desenvolvimento de Indús-
trias Nascentes (Cedin) e o Par-
que Ecotec Dahma.

BOOM IMOBILIÁRIO – O mercado 
imobiliário viveu na última déca-
da um período de crescimento, 
entre moradias populares e de 
alto padrão, mas é claro que nos 
últimos anos a desaceleração da 
economia brasileira trouxe uma 
certa estagnação para o setor.
Um estudo realizado pela Agên-
cia Paulista de Promoção de In-
vestimentos e Competitividade 
(Investe SP) revelou que a cres-
cente migração de habitantes 
para o interior do Estado de São 
Paulo, em busca de qualidade de 
vida, segurança, infraestrutura e 
mobilidade, estimulou o cresci-
mento no mercado imobiliário. 
Os estudantes universitários são 
uma grande atração para os in-
vestidores em São Carlos, mas 
o crescimento do setor contou 
também com recursos dos gover-
nos federal e estadual que trou-
xeram moradias populares para 
a cidade. Destaque nos últimos 
anos para os residenciais Eduar-
do Abdelnur I e Planalto Verde.
O número de novos loteamentos 
verticais e horizontais foi outra 
grande aposta, motivada pela 
expansão urbana na cidade.
Para Italinho Cardinali, diretor de 

AGÊNCIAS DE INOVAÇÃO
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uma das maiores imobiliárias de 
São Carlos, a cidade vem manten-
do o otimismo graças à multidi-
versidade econômica. 
“Tivemos que nos adequar à ve-
locidade do crescimento. Somos 
uma cidade pulverizada em mui-
tos setores, não passamos imunes 
à crise e desaceleração do cresci-
mento, mas sentimos bem menos 
que outros municípios.”  

Italinho: “Não passamos imunes 
à crise e desaceleração do 

crescimento, mas sentimos bem 
menos que outros municípios” 
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Por Carolina Zanchim
Foto Fabio Mauricio

ados do Cadastro Geral 
de Empregados e De-
sempregados (Caged) 

mostram que o número 
de vagas com carteira assinada cres-
ceu em São Carlos em 2017. No acu-
mulado de janeiro a agosto o municí-
pio teve saldo positivo de 141 novas 
oportunidades de emprego. “Atribuo 
esses bons números ao momento 
de recuperação da economia, ainda 
uma recuperação bastante lenta, mas 
conseguimos nesses últimos meses 
perceber uma mudança na queda de 
vagas de emprego, o que resultou no 

saldo positivo”, explica Walcinyr Bra-
gatto, secretário municipal de Traba-
lho, Emprego e Renda. 

Segundo o Caged, o setor que mais 
contratou em São Carlos no mês de 
agosto foi o comércio, que empregou 

112 pessoas. “Desde o começo do ano, 
através da Comissão Municipal de Em-
prego, acompanhamos quais os seto-
res com melhores perspectivas para 
contratar e atuamos mais diretamente 
em cada setor da economia. Fizemos 
reuniões com o setor do comércio, da 
indústria de transformação, de pres-
tação de serviços e também com o 
pessoal da área rural engajado com o 
agronegócio. Tivemos bons encami-
nhamentos, algumas propostas e até 
antecipamos questões que podem 
causar dificuldade de empregabilida-
de no futuro, que já podemos traba-
lhar de forma preventiva”. 

Com o objetivo de ajudar as pes-
soas que buscam uma recolocação 

D

São Carlos 
mantém saldo 
positivo de 
empregos e é 
preciso estar bem 
qualificado para 
aproveitar as 
oportunidades

E M P R E G O

 CAPACITAR
É hora de se
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no mercado de trabalho ou mesmo o 
primeiro emprego, O Sine São Carlos 
(Casa do Trabalhador) oferece diver-
sos cursos de capacitação em parceria 
com outras entidades de São Carlos. 
Aliás, se capacitar é fundamental, se-
gundo Bragatto. “Percebemos que as 
pessoas procuravam o Sine em busca 
de vagas de emprego, mas não tinham 
a qualificação mínima exigida. A secre-
taria está ampliando o atendimento e 
oferecendo cursos gratuitos para que 
elas melhorem sua qualificação, mui-
tos inclusive querem mudar de área 
de atuação, já que alguns setores já 
diminuem a empregabilidade, mas 
outros estão oferecendo vagas”. 

A secretaria tem importantes par-
cerias, como o Senac, Sesc, Senai, Fesc 
e o Sebrae, para agilizar perspectivas 
para o empreendedor. “Oferecemos 
cursos na área da construção civil, que 
embora estivesse paralisado, tínha-
mos a revisão que o setor começaria 
a se recuperar no início do segundo 
semestre, e isso já está acontecendo. 
Em parceria com o governo do estado 
trouxemos os cursos do Via Rápida 
e estamos trabalhando muito com o 
Time do Emprego, que realizou esse 
ano nove cursos, um deles dentro da 
Fundação Casa. O Time do Emprego 
não coloca a pessoa exatamente na 
vaga, mas ajuda a encontrar suas me-
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E M P R E G O

lhores habilidades, aptidões, resgatar 
a autoestima e ter motivação para ir 
em busca de uma oportunidade. Além 
disso, ensina como preparar um currí-

culo e se apresentar em uma entrevis-
ta de emprego”. 

“Temos boas empresas em São 
Carlos com perspectiva de crescimen-

to, precisamos dinamizar a exposição 
dessas empresas na cidade e na re-
gião, até para que novas empresas se 
interessem em se mudar para cá”, fina-
liza Bragatto. 

BOAS PERSPECTIVAS – A secre-
taria recuperou o Banco do Povo, que 
está disponibilizando mais de R$ 2 
milhões para financiar novos empre-
endimentos. “Estamos procurando de 
várias formas oferecer condições para 
desenvolver mais geração de emprego 
e oportunidade de trabalho para a po-
pulação”. 

Outra novidade é a vinda do De-
partamento de Turismo para a secre-
taria de Trabalho, Emprego e Renda. 
“Nosso objetivo é crescer a área de tu-
rismo em São Carlos e contamos com 
vários vetores de desenvolvimento 
possíveis: turismo de evento, científi-
co, histórico, ecológico, religioso e de 
negócios”, explica o secretário. 

O Centro de Desenvolvimento das 
Indústrias Nascentes (Cedin) também 
faz parte agora da secretaria, que re-
novou a parceria com o governo do 

EM BUSCA DE UM 
FUTURO MELHOR

O desempregado Leonardo 
Henrique viu no curso de 
auxiliar de cozinha, do 
Programa Via Rápida, uma 
oportunidade de mudar 
de vida. “Fui abandonado 
aos 14 anos e desde então 
morava na rua. Hoje moro 
no albergue e através do 
curso espero conseguir um 
emprego como auxiliar de 
cozinha, quero crescer, ser 
um cozinheiro e quem sabe 
um dia chef de cozinha”. 

saiba mais

Leandro 
durante 
curso de 
auxiliar de 
cozinha

Bragatto: “A 
secretaria está 
ampliando o 
atendimento e 
oferecendo cursos 
gratuitos para 
que as pessoas 
melhorem sua 
qualificação”
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estado. “Vamos incentivar novas em-
presas, principalmente de tecnologia 
avançada, para encubarem dentro 
do Cedin e gerar novas empresas com 
perspectivas de boas oportunidades 
de trabalho também no setor de ino-
vação”. 

Com a chegada das festas de fim 
de ano aumenta a expectativa com re-
lação às vagas temporárias que serão 
divulgadas no Sine São Carlos. “Nes-
sa época existe um crescimento no 
número de vagas, principalmente no 
comércio e na prestação de serviço. 
Os interessados já podem consultar as 
vagas disponíveis no início de novem-
bro”.   

• Intermediação de Mão de Obra
• Emissão de Carteira de Trabalho e Previdência Social
• Habilitação do Seguro Desemprego

Dados do Caged registram que São Carlos vem mantendo a variação absoluta 
positiva na geração de novos postos de trabalho:

Agosto 71 vagas
Julho 103 vagas
Junho 52 vagas
Maio 251 vagas

SERVIÇOS PRESTADOS PELO SINE SÃO CARLOS

GERAÇÃO DE NOVOS POSTOS DE TRABALHO
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informe publicitário

Equipe Omni Soluções Financeiras: 
descomplicando o crédito

Empresa sólida e inovadora, representante da Omni Financeira, 
parabeniza a cidade pelos seus 160 anos

SOLCRED:

Solcred – Serviços de Ca-
dastro para Finaciamentos 
– nasceu em Araraquara 

em 1989 e há 21 anos está 
em São Carlos. Em mais de uma dé-
cada trabalha como representante 
da Omni Soluções Financeiras, que 
oferece um dos melhores serviços 
de crédito do país. Em São Carlos, 
11 funcionários experientes e quali-
ficados apresentam as soluções mais 
adequadas para suas necessidades.

A Omni é uma instituição em ex-
pansão reconhecida pela experiência 
em financiamento de automóveis. 
Com mais de 100 agentes exclusivos 
em todo território nacional a em-
presa, que tem hoje mais de 800 mil 

clientes, se consolidou expandindo 
sua operação em diversos segmentos 
para atender consumidores com me-
nor acesso ao crédito, que buscam a 
realização de seus planos pessoais 
e profissionais. Inovadora, investe 
constantemente em tecnologia e no-
vas ideias para transformar tendên-
cias em produtos e negócios. 

PRODUTOS QUE A OMNI OFERECE:
• Financiamento de veículos em geral 
   (carros, motos e caminhões)
• Refinanciamento de veículos
• Crédito pessoal
• Crédito consignado
• Cartão de crédito
• Crédito para lojistas (CDL)       

A

SOLUÇÕES FINANCEIRAS

há 21 anos fazendo parte do 
crescimento de São Carlos

OMNI SOLUÇÕES 
FINANCEIRAS
São Carlos – Av. Comendador Alfredo 
Maffei, 2253 - Centro
(16) 3372-2535
Araraquara – Av. Barroso, 882 - Centro
(16) 3335-5516
www.omni.com.br

e r v iço
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Com o projeto de criar uma rede de corretores ligada os proprietários de imóveis.

 Uma grande
STARTUP DE IMÓVEIS

Foto Fabio Mauricio

mercado imobiliário em 
São Carlos é um setor 
explorado e altamente 

produtivo, pensando nis-
so a visão empreendedora de 

Alexandre despertou nele o dese-
jo de criar uma startup voltada ao 
mercado imobiliário para facilitar 
o processo de compra e venda, 
nasceu assim a Iplano.com.br. 

Uma startup desenvolvida para 
integrar todos os processos de 
compra em um único canal. “O ob-
jetivo do nosso negócio é criar uma 

rede entre os clientes, proprietá-
rios e corretores com Creci” expli-
ca o diretor da Iplano.com.br, com 
esse foco o projeto foi iniciado com 
a criação de um website, investi-
mentos em mídia digital e projetos 
futuros para criação de um aplica-
tivo nas plataformas Google Play e 
Apple Store.

Na Iplano.com.br os clientes 
poderão avaliar os corretores e os 
outros usuários cadastrados. “Os 
serviços de buscar e cadastrar um 
imóvel são gratuitos, o site cobra-
rá apenas uma pequena taxa sobre 
a comissão cobrada pelo corretor 
que vender ou alugar um imóvel”. 
Segundo Alexandre. 

Essa startup tem como princi-
pal objetivo oferecer condições in-
críveis tanto para os clientes como 
para os corretores. Vender ou alu-
gar um imóvel nunca foi tão fácil e 
barato! Faça parte dessa rede ino-
vadora.    O

MERCADO IMOBILIÁRIO

PLANO MÓVEIS 
Passeio São Carlos
Av. Dr. Francisco Pereira Lopes, 1701
Parque Santa Mônica
(16) 3374-1498
contato@iplano.com.br
http://www.iplano.com.br/

e r v iço
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Por Ana Paula Santos e Carolina Zanchim
Foto Fabio Mauricio e divulgação

er prefeito, basicamen-
te, é administrar o di-
nheiro público e usá-lo 

para garantir o desenvol-
vimento do município e o bem-estar 
de seus habitantes. Nem sempre essa 
é uma tarefa fácil, mas também não 
é impossível, segundo Airton Garcia 
(PSB). “Estamos fazendo uma admi-
nistração correta. Quando você faz o 
seu trabalho de forma honesta e com 
seriedade quem ganha é a popula-
ção”. 

Há quase um ano à frente da Pre-
feitura Municipal de São Carlos, Airton 
confessa que sempre teve o sonho de 
ser o melhor prefeito para São Carlos. 
“O sonho está sendo realizado, se serei 
ou não o melhor só saberemos daqui 
a alguns anos, mas estou trabalhando 
para isso”. 

Nesta edição especial da kappa, 

em comemoração aos 160 anos de 
São Carlos, Airton Garcia faz um balan-
ço desse início de administração. 

PREFEITURA E EMPRESÁRIOS – 
“São Carlos tem um potencial muito 
grande e a tendência é sempre melho-
rar. Infelizmente aqui na cidade sem-
pre existiu uma cultura contrária aos 
empresários, por isso as iniciativas 
eram dificultadas. Mas não podemos 
esquecer que quem gera desenvolvi-
mento e progresso das cidades, dos 

estados e do país são as empresas. 
A lei precisa ser cumprida, o que não 
pode acontecer é você inviabilizar a 
atividade empresarial dentro da cida-
de. O Poder Público não atrapalhando 
já ajuda muito. Desde que assumi a 
prefeitura determinei agilidade e hoje 
São Carlos pode comemorar. Temos 
muitos lançamentos imobiliários, que 
geram empregos, consumo, impostos 
e quem ganha é a população”. 

ADMINISTRAÇÃO E PROBLEMAS – 
“Toda cidade que cresce é uma indús-
tria de problemas e São Carlos cresceu 
muito nos últimos anos e os proble-
mas foram surgindo, mas nada que 
não tenha solução. Espero resolver 
tudo com o trabalho forte. Sou igual à 
população, quero as coisas resolvidas 
para ontem, mas quando você está no 
Poder Público é preciso cumprir algu-
mas formalidades e esse processo faz 
com que as soluções demorem mais a 
aparecer. Temos uma premissa dentro 

S

Airton Garcia 
fala da 
importância dos 
empresários para 
São Carlos e as 
conquistas em 
quase um ano de 
administração

F A L A  P R E F E I T O

Airton: “Quando você faz o seu trabalho de forma honesta e 
com seriedade quem ganha é a população”

PARA NOVOS 
EMPREENDIMENTOS”

“Quero abrir 
São Carlos
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da prefeitura que tudo é prioridade, 
por isso trabalhamos em todas as áre-

as ao mesmo tempo, seja transporte 
público, saúde, habitação, educação. 
São Carlos é uma cidade grande, 
então fica inviável o prefeito querer 
centralizar a solução. Eu trabalho de-
legando tarefas às pessoas competen-
tes, cobrando os resultados, só assim 
conseguimos estar em todas as fren-
tes ao mesmo tempo. Estou dando 
continuidade, independentemente de 
qual prefeito começou. Trabalhamos 
com dinheiro público e a população 
tem o direito de usufruir de escolas, 
unidades de saúde, transporte”. 

EQUILÍBRIO ORÇAMENTÁRIO E 
FINANCEIRO – “Herdamos R$ 96 mi-
lhões de restos a pagar, desse valor 
quitamos R$ 65 milhões. A equação 
entre receita e despesa está melhor, 

Um grupo de empresários da Telefônica 
Brasil S.A. anunciou uma extensão de redes 
aérea e subterrânea da telefonia móvel, fixa 
e TV a cabo na cidade com transmissão por 
fibra ótica, um investimento de R$ 23,4 mi-
lhões. Um investimento que vai permitir à 
população ter acesso à internet, futuramen-
te TV a cabo, e telefonia fixa com velocidade 
de até 300 mega. A extensão inicial vai atin-
gir 68% de cobertura da cidade, atender 77 
mil domicílios mais as empresas e cobrir 91 
bairros da cidade, gerando no período de 
construção e operação 116 empregos (entre 
diretos e indiretos) e outros 152 no período 
de vendas e atendimento. A previsão é que 
o lançamento ocorra até 31 de dezembro. 

TELEFÔNICA ANUNCIA 
INVESTIMENTO DE R$ 

23,4 MILHÕES 
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em 2016 o déficit ultrapassava R$ 60 
milhões, derrubamos para R$ 9 mi-
lhões, graças à colaboração de todas 
as secretarias. Trabalhamos para colo-
car a casa em ordem e entrar 2018 em 
uma situação financeira muito melhor 
que encontramos em 2017. Pegamos 
uma cidade endividada, mas já paga-
mos R$ 700 milhões de resto a pagar, 
sendo R$ 651,3 milhões da prefeitura 
(administração direta), R$ 92,6 mi-
lhões da autarquia, R$ 695 mil das 
fundações públicas e R$ 795 mil da 
Prohab. Com o ajuste nas contas con-
seguimos antecipar a primeira parce-
la do 13º do funcionalismo público, o 
que não vinha sendo feito há mais de 
dois anos. Eu copio as donas de casa, 
se elas têm dinheiro compram, se não 
têm não compram”.

 
BUSCA POR RECURSOS – “O 

dinheiro é escasso no mundo, mas 
eu procuro correr para que o pouco 
que tem no mercado venha para São 
Carlos. Conseguimos regularizar a 
situação da cidade junto ao Tesou-
ro Nacional e desde então o municí-
pio está adimplente e regular com o 

Serviço Auxiliar de Informações para 
Transferências Voluntárias (CAUC). 
Agora podemos receber recursos da 
União como emendas parlamentares, 
fazer financiamentos junto ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico (BNDES) e da Caixa Econômica 
Federal para investir em São Carlos. 
Com a regularização financeira colo-
camos em dia o recolhimento do FGTS 
e o pagamento do INSS. Antes dessa 

Desde o início da gestão, a Secretaria de 
Educação trabalhou na reestruturação da 
rede municipal de ensino. Com reorganiza-
ção mais reformas e ampliações de escolas, 
a Prefeitura de São Carlos abriu 1.000 va-
gas. 600 crianças foram atendidas. Ainda 
existe criança esperando uma vaga, mas é 
porque não tem vaga na escola que a mãe 
deseja. No Cidade Aracy, por exemplo, 
sobram vagas para crianças com idade de 
3, 4 e 5 anos. No Antenor Garcia, não há 
vagas. Essa situação será resolvida com o 
planejamento do próximo ano. 

NOVAS ESCOLAS 
• Jardim Embaré será entregue ainda nes-

te semestre
• Obras aceleradas da nova escola no Par-

que Novo Mundo

REFORMAS 
• CEMEI Lauro Monteiro da Cruz
• CEMEI Benedito Aparecido da Silva
• EMEB Carmine Botta passa por reforma 

completa da piscina e vestiários
• CEMEI Dom Ruy Serra

REESTRUTURAÇÃO
DA EDUCAÇÃO

Prefeito Airton com sua equipe

Não podemos 
esquecer que quem 

gera desenvolvimento 
e progresso das 

cidades, dos estados 
e do país são as 

empresasempresas
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conquista São Carlos não tinha Cer-
tidão positiva com Efeitos de Negati-
va de Débitos Relativos aos Tributos 
Federais (CPEN), agora a cidade tem 
todas as certidões necessárias. Re-
centemente recebemos R$ 2 milhões 
doados pelo governo do estado que 
serão utilizados em mais uma etapa 
do recape. Mas temos condições de 
emprestar, com juros bem mais bai-
xos, do Desenvolve São Paulo o valor 
para recapear a cidade toda e o me-
lhor, temos condições de honrar com 
o compromisso. Hoje a Prefeitura não 
tem dívidas com fornecedores e com 
o nome limpo e articulação política, 
pode ser avalista da Santa Casa num 
empréstimo de R$ 42 milhões com 
a Caixa Econômica Federal. E como 

prometido abriu o programa de Re-
cuperação Financeira (Refis), que 
teve uma adesão de RF$ 56 milhões, 

sendo que R$ 12,2 milhões já foram 
recebidos referentes ao pagamento à 
vista ou primeira parcela”.  

• Em mais uma ação de apoio à Santa Casa, a Prefeitura de São Carlos foi avalista do hospital num 

empréstimo de R$ 42 milhões com a Caixa Econômica Federal; 

• O extrateto da Santa Casa está sendo pago em dia;

• Regularizou o regime de tarefas de médicos e dentistas; 

• Retomou as conversas com o Governo do Estado e o AME será aberto. O estado já abriu a licita-

ção para a contratação a empresa que irá gerenciar o Ambulatório; 

• Dengue – com ações efetivas o número de casos de dengue caiu drasticamente. No ano passa-

do, de janeiro a agosto foram 388 casos registrados, esse ano, apenas 19 casos. 

CONQUISTAS NA SAÚDE 

kappa ed132 AQA 23nov17.indb   45 23/10/2017   20:53:02



46  

s pacotes completos para 
festas infantis incluem vários 
tipos de brinquedos, recrea-

ção, bolo e doces, decoração, 
baladinha, convites e lembranci-

nhas. Com grande variedade nos car-
dápios e preços acessíveis, é o que ex-
plica Luiz Bonfá, sócio-proprietário do 
Café Tropical. “Para os eventos infantis, 
oferecemos festas a partir de 30 pesso-
as. Já para os outros tipos de eventos, 
temos um mínimo de 50 pessoas de-
pendendo o dia da semana. Temos a 
solução completa e diferenciada para o 
seu evento, seja ele qual for.”

Uma equipe treinada está prepara-
da para oferecer o melhor atendimento 
e deixar os convidados confortáveis e 
satisfeitos durante todo tipo de evento: 
casamentos, festas de 15 anos, forma-

turas, aniversários, jantares, churras-
cos, eventos corporativos, batizados, 
confraternizações, bodas, coquetéis, 
entre outros.

“Nossos diferenciais são a estrutura 
completa: com mesas, cadeiras e toa-
lhas; espaço exclusivo para cerimônia; 
ar-condicionado; gerador de energia, 
sala privativa para o aniversariante ou 
noivas ou debutantes; fraldário; mobi-
liários próprios e toda a estrutura de 
buffet.” 

ESPAÇO E CARDÁPIO – Com capa-
cidade para atender confortavelmente 
cerca de 500 pessoas,  o Café Tropical 
conta com estacionamento para uma 
média de 60 veículos, além de uma 
grande área verde aconchegante que 
proporciona um ambiente diferencia-
do, tornando os eventos ainda mais 

agradáveis. 
O cardápio apresenta uma grande 

variedade, desde os mais simples até 
os mais elaborados pratos saborosos, 
para agradar todos os paladares.

Outro diferencial do Café Tropical é 
a capacidade operacional para até dois 
eventos simultâneos. “Contamos com 
uma frota própria de veículos para rea-
lizar o evento no local de preferência do 
cliente”, reforça Luiz.

Há 17 anos atuando no mercado de buffet e eventos, o espaço apresenta agora pacotes 
especiais no segmento infantil

Novidades no 
CAFÉ TROPICAL

O

F E S TA S
informe publicitário

CAFÉ TROPICAL 
BUFFET & EVENTOS
Rua Miguel João, 1295
(16) 3411-3013/ 3307-4778
www.cafetropical.com.br

e r v iço

Exclusividade e requinte

A solução completa para seu evento

C
ris

 P
ro
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çõ
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M I G U E L  P E T R O N I

COMERCIAL
O novo corredor
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

ma das ruas mais extensas da cidade, 
5.300 metros, por onde passam diaria-

mente cerca de 10 mil veículos, é o mais 
novo corredor comercial de São Carlos.

A rua Miguel Petroni termina na rodovia Washing-
ton  Luiz, cortando os bairros Jardim Bandeirantes, 
Santa Felícia e São Carlos 1 e 2. Mas a curiosidade está 
no seu início.

Ela começa perto do campus 1 da USP, mas o que 
pouca gente percebe é que por um trecho com apenas 
um quarteirão, na lateral da USP, pertinho da Igreja 
Nossa Senhora de Fátima, a rua tem o mesmo nome 
seguindo em dois sentidos distintos, no sentido bairro-
-centro e também no sentido centro-bairro.

Aos 50 anos de idade o técnico em mecânica, Antô-
nio Madalena, traz na memória lembranças da infância 
com os três irmãos - José Roberto, Maria Lúcia e Paulo 
Henrique. Os pais Vitor Madalena e Luzia Formentão 
construíram a casa sob o número 451 da rua Miguel Pe-
troni, no quarteirão da Universidade de São Paulo.

“Eu e meus irmãos nascemos aqui, era tudo muito 
tranquilo e diferente de hoje. Tínhamos mais liberda-
de, brincávamos na rua que era de terra, a USP não ti-
nha nem tantos prédios nem tantos muros, estávamos 
sempre lá dentro”, relembra.

Atualmente Antônio vive no mesmo endereço com 
a esposa Rita e um casal de filhos adolescentes. Segun-
do ele o movimento na rua passou por diferentes fases.

“Quando eu era criança essa rua era conhecida 
como estrada boiadeira, aqui por perto apenas dois 
vizinhos tinham carro. Com o passar dos anos o mo-
vimento cresceu e passavam carros nos dois sentidos. 
Depois que abriram uma via ao lado do muro da USP, 
transferindo um sentido do trânsito, tudo ficou melhor.”

U

Conheça histórias e investimentos 
que fizeram com que a rua 
ganhasse importância, com grande 
concentração de condomínios 
residenciais, tornando-se polo de 
desenvolvimento do comércio
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O Diretor Mantenedor da UNICEP, 
Marcello Aparecido Ienco, afirma que 
a importância da Miguel Petroni para 
cidade já era prevista, devido à localiza-
ção privilegiada e à proximidade com a 
rodovia Washington Luis.

“Quando adquirimos o terreno não 
havia nada em volta, era uma pista 
única, posteriormente vieram as cons-
truções e melhorias como iluminação e 
duplicação. A instalação da Unicep im-
pulsionou o desenvolvimento de uma 
região que hoje é de extrema importân-
cia para a população não apenas na lo-
comoção, mas também como moradia 
e comércio”, reforça Marcello. “Nós ad-

quirimos essa área em 1998. O campus 
foi inaugurado em 2000, com dois cur-
sos: Administração e Ciências Contá-
beis. Após o credenciamento de Centro 
Universitário em 2001, passamos a ter 
autonomia universitária para abertura 
de novos cursos, que vieram conforme 
a demanda da cidade e região.”

CRESCIMENTO DO COMÉRCIO – 
“O corredor da Miguel Petroni é hoje 
um polo significativo de desenvolvi-
mento de São Carlos”, afirma o presi-
dente da ACISC, José Fernando Domin-
gues (Zelão).

A Associação Comercial e Indus-
trial de São Carlos destaca que inde-
pendentemente do atual cenário da 
economia brasileira, a maior parte dos 
consumidores está sempre atrás de: 
preços baixos, variedade de produtos/
serviços, comodidade / mobilidade 
e atendimento diferenciado. Quanto 
maior for o leque de opções, melhor 
para o consumidor. 

“O comércio nos bairros de São Car-
los tem ganhado cada vez mais força, 
destacando a tendência do crescimen-
to gradual, como por exemplo na região 
da rua Miguel Petroni, que concentra 
grande número de lojas e negócios de 
diversos segmentos, e isso desperta o 
interesse do consumidor, mas também 
de empresários e empreendedores que 
buscam regiões em pleno desenvolvi-
mento para investir e instalar o seu ne-
gócio”, garante o presidente.

Para Zelão, os custos com aluguéis 
em regiões afastadas do centro co-
mercial são um grande atrativo. Outro 
fator é o fluxo de veículos e a facilidade 
de acesso de uma região diversificada, 
com diversos condomínios horizontais.

“O crescimento do comércio na 
rua Miguel Petroni pode ser apon-
tado em função da combinação de 
todos os fatores, o que para a ACISC 
é bastante positivo tanto para a cida-
de quanto para o comércio em geral, 
uma vez  que o  desenvolvimento de 
áreas comerciais nos bairros proporcio-
na novas oportunidades de emprego e 
renda no município.”  

QUEM FOI MIGUEL 
PETRONI...

Não se sabe com exatidão, mas acredita-
-se que Miguel nasceu no navio, durante 
a viagem que os pais, Rafael e Antonia 
Petroni, fizeram da Itália para o Brasil. 
Em São Carlos, Miguel, que morreu aos 
81 anos, casou-se com Maria Trofino, 
também descendente de italianos, com 
quem teve cinco filhos: Osvaldo, Lafael, 
Walter, Waldemar e Terezinha (única 
ainda viva). Trabalhou como alfaiate, 
exerceu muitas atividades comerciais e 
foi também conselheiro municipal.

saiba mais

Marcello: “A instalação da Unicep 
impulsionou o desenvolvimento de uma 
região que hoje é de extrema importância 
para a população”

Zelão: “O corredor da Miguel Petroni 
é hoje um polo significativo de 
desenvolvimento de São Carlos”

Trecho da 
Miguel Petroni 
na lateral da 
USP

M I G U E L  P E T R O N I
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

obilidade urbana é um 
desafio na maioria das 
cidades brasileiras e São 

Carlos também vive essa 
situação. O número de veículos e 
a falta de infraestrutura no trânsi-
to são os maiores problemas.

São Carlos tem hoje cerca de 
240 mil habitantes e uma fro-
ta com mais de 70 veículos para 
cada 100 habitantes, um padrão 
que exige estudos e planejamen-
tos. De acordo com o secretário 
municipal de Transporte e Trânsi-

to, Coca Ferraz, a prefeitura vem 
fazendo tudo para garantir em 
primeiro lugar a segurança, de-
pois a fluidez e a comodidade. 

Uma alteração foi feita na re-
gião da Estação Ferroviária e um 
novo semáforo deve ser instala-

do na esquina da Associação Co-
mercial e Industrial (Acisc). Coca 
explica que o trânsito local apre-
sentava grande perigo, tanto para 
os pedestres, que não dispunham 
de uma faixa de acesso para a tra-
vessia, quanto para os motoristas 
que precisavam converter logo 
após o viaduto.

“A conversão dos ônibus tam-
bém era prejudicada. As mudan-
ças que implantamos foram im-
portantes, fizemos um canteiro 
e uma rotatória. A acessibilidade 
também estava prejudicada em 
frente ao prédio histórico, onde 
agora existe uma calçada.”

As ações de sinalização e ade-

M

Semáforos, 
faixas, rotatórias 
e abertura de 
ruas. Em busca 
de segurança e 
fluidez, prefeitura 
implanta 
alterações  

T R Â N S I T O

Estação Ferroviária: canteiro e rotatória 
para melhorar o fluxo de carros e pedestres

MELHOR
Mudando pra
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quações viárias começaram pelas 
principais ruas, mas depois serão 
implantadas nas vias secundá-
rias.

“Em toda entrada de São Car-
los, do trevo até a César Ricome, 
houve uma remodelação geral, 
inclusive na rua Eugênio de An-
drade Egas fizemos uma mudan-
ça que descongestionou o trân-
sito naquela região”, afirma o 
secretário.

O QUE VEM POR AÍ – Coca ga-
rante que a população pode espe-
rar sempre  muito critério. “Esta-
mos também introduzindo novos 
semáforos, com medidores de 

Coca: “Estudos da USP indicam que semáforos reduzem em 50% 
o número de acidentes”
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tempo. Estudos da USP indicam 
que esses equipamentos reduzem 
50% o número de acidentes. Ou-
tra alteração importante são as 
faixas azuis, pesquisas demons-
tram que elas são responsáveis 
pela redução de até 60% no nú-
mero de atropelamentos.”

A intenção da prefeitura é pla-
nejar um anel viário para a cida-
de e, como forma de modernizar 
o trânsito, todos os semáforos da 
avenida São Carlos serão troca-
dos. 

“Na região do Mercado vamos 
abrir o trânsito na avenida Co-
mendador Alfredo Maffei criando 
cerca de 70 vagas de estaciona-
mento. O centro da cidade pre-
cisa de novas vagas, temos que 
manter o comércio economica-
mente ativo.” 

Nas proximidades da rodoviá-

ria, no Tijuco Preto, a prefeitura 
vai pavimentar uma rua que já 
vem sendo muito utilizada pelos 
motoristas. Uma nova ponte vai 
ser construída no Kartódromo 
para melhorar a travessia. Assim 
que houver a liberação de recur-
sos do Detran devem acontecer 
as mudanças na região da Praça 
Itália e da escola Jesuíno de Arru-
da. O cruzamento da José Pereira 
Lopes com a Henrique Gregori, 
no bairro Botafogo, também vai 
sofrer alterações, com uma nova 
configuração. 

Sobre a polêmica reabertura 
do Calçadão, Coca se posiciona 
favorável, mas sabe que o assun-
to ainda vai gerar muita discus-
são, como também as conversas 
sobre a  implantação de estacio-
namento rotativo ou mudanças 
no trânsito na Vila Prado.  

Mercadão: Trânsito na região será aberto e mais 70 vagas de 
estacionamento serão criadas
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F AT O S  H I S T Ó R I C O S

1 de setembro

15 de setembro

18 de setembro

Nesta edição o jornalista Cirilo Braga relembra importantes acontecimentos 
dos meses de setembro, outubro e novembro

A história de
SÃO CARLOS

Fotos Arquivo

Fundado em 1903 o  Paulista Esporte Clube, clube pioneiro do futebol são-carlense. No 
início, mandou seus jogos no antigo Estádio Derby São-carlense e a partir de 1926 em sua 
casa, o Estádio Paulista, incorporado ao São Carlos Clube em 21 de março de 1951

• Fundada em 1959 pelo empresário Mário Pereira Lopes a Companhia Brasileira de 
Tratores. A empresa iniciou suas atividades em Ibaté, fabricando motores e peças dos 
tratores da marca Oliver e depois Oliver-CBT. Em 1961 inaugurou sua nova fábrica no 
distrito de Água Vermelha, para montar os tratores com a marca CBT. Por mais de três 
décadas, foi uma das maiores fabricantes e exportadoras de tratores da América Latina. A 
partir de 1982 a empresa começou a desenvolver o projeto de uma aeronave denominada 
RPV, que acabou não com cluído pelo fim do apoio governamental. Entre 1990 e 1994 
produziu o Jeep Javali. A CBT encerrou suas atividades em 1995.

Foi realizada em 1865 a primeira reunião da Câmara 
Municipal de São Carlos do Pinhal, elevada à categoria 
de vila por lei da Assembleia Provincial, de 18 de março 
daquele ano. Os vereadores, tendo à frente Joaquim 
Roberto Roiz Freire, foram empossados pelo Dr. Joaquim 
de Almeida Leite Moraes, então presidente da Câmara de 
Araraquara. 

• Fundada por imigrantes italianos em 15 de setembro de 1902 a Società Dante Alighieri, cujo prédio foi inaugurado em 
1908 e cedido à Universidade de São Paulo na década de 1950 para instalação da Escola de Engenharia de São Carlos. O 
prédio atualmente sedia a Coordenadoria de Divulgação Científica e Cultural (CDCC). 

Em 1948 foi inaugurado o prédio do São Carlos Clube na Avenida São Carlos. O 
clube foi resultado da fusão do Tênis Clube de São Carlos e do Clube Comercial 
de São Carlos. A Comissão de Construção da sede foi presidida pelo Comendador 
Alfredo Maffei (1891-1967).
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23 de setembro

27 de setembro

Fundação da Associação Beneficente dos Alfaiates de São Carlos (ABASC) em 1939, por um grupo de alfaiates liderados por 
Carmine Botta, Antonio Talarico Filho e Albano Ferro. A ABASC surgiu com a ajuda financeira de firmas atacadistas de São 
Paulo, que compraram um terreno na rua  Jesuíno de Arruda onde funcionou de 1941 a 2003, quando o edifício foi vendido. A 
instituição transferiu sua sede de campo na rodovia Engenheiro Thales de Lorena Peixoto Junior (SP-318) no km 237.

Data de falecimento do comediante Ronald Golias, em 2005. Nascido em 4 de maio de 1929, Golias foi um dos mais 
importantes comediantes brasileiros.
• A Câmara Municipal aprovou em 2005 o projeto que instituiu pela primeira vez um plano diretor para o município, 
regulamentado pela Lei No.13.561/05.

3 de 
outubro

8 de 
outubro

12 de 
outubro

15 de 
outubro

A Escola Normal foi fundada 
em 1909, sendo seu primeiro 
diretor o professor Dr. João 
Chrisostomo Bueno dos 
Reis Junior. O prédio atual 
foi inaugurado no dia 18 de 
novembro de 1916.

Aberta em 1919 a 
Escola de Comércio 
São Carlos, 
fundada pelo 
professor Julien 
Fauvel.

Inaugurado em 1982 o Terminal 
Rodoviário Paulo Egydio Martins, que 
funciona como terminal de passageiros 
e cargas de forma ininterrupta. A 
edificação foi projetada pelo arquiteto 
Benno Perelmutter, o mesmo que 
projetou o prédio da Casa da Cultura.

O primeiro trem 
chegou a São Carlos 
no ano de 1884.
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20 de outubro

1 de novembro

2 de novembro

3 de novembro

Em 1937 o então prefeito Elias Salles, conhecido como Nhozinho Salles (que governou a cidade 
por três mandatos), desentendeu-se com o padeiro Vicente Celli, no Bar Selecto, culminando 
mútua agressão a tiros, em que ambos perderam a vida. Em 20 de outubro de 1938 seu nome 
foi atribuído oficialmente ao antigo largo da antiga capela da Santa Cruz (demolida em 1926). 
Filho e herdeiro político do Coronel José Augusto de Oliveira Sales, “Nhozinho” era Capitão 
da Guarda Nacional e chefe do Partido Republicano Paulista. Em seu governo foi efetivada 
a compra do Palacete da Condessa do Pinhal para abrigar a Câmara Municipal e instituído o 
brasão do município. Segundo o historiador Octavio Damiano, Salles dirigiu pessoalmente o 
atendimento às vítimas da epidemia de gripe espanhola que grassou na cidade em 1918. Era 
encontrado em hospitais ou nas casas dos doentes, auxiliando no que fosse possível. 

22 de outubro 23 de outubro
Inaugurada em 1884 a primeira sede própria da 
Câmara Municipal, localizada no Largo Municipal 
(atual Praça Coronel Salles), no alinhamento da rua 
São Carlos (atual Avenida). Em 1921, o local se tornou 
inadequado para abrigar a Câmara que se transferiu 
para o Palacete Conde do Pinhal. O antigo prédio foi 
demolido.

Em 1972, São Carlos recebe pela primeira vez um 
presidente da República, o General Emílio Garrastazu 
Médici, a convite do deputado Ernesto Pereira Lopes, 
então presidente da Câmara dos Deputados. Apesar 
do “caráter de repouso” da estadia do presidente e da 
primeira-dama Scyla, Médici recebeu homenagens, 
manteve contatos políticos e a comitiva presidencial 
percorreu as principais ruas da cidade.

Inaugurada em 1899 a Santa Casa de Misericórdia de São Carlos, sendo seu primeiro provedor 
Raphael de Sampaio Vidal. O hospital abrira as portas em 1897, utilizado como isolamento quando 
a cidade enfrentou terrível epidemia de febre amarela. No início de suas atividades a Santa Casa 
contou em sua direção com os trabalhos das religiosas Irmãs de Imaculada Conceição.

Morre em 1965, aos 83 anos, o agricultor, professor e ex-prefeito Antonio Militão de Lima. São-carlense, vereador entre 
1929-1930, foi provedor da Santa Casa e chefiou o Executivo local durante a Revolução Constitucionalista de 1932. Após seu 
falecimento recebeu homenagem do governo estadual, que concedeu seu nome ao Ginásio Estadual da Vila Nery, que iniciou 
suas atividades em 1965.

Inaugurado em 1968 o Estádio Municipal “Professor Luís Augusto de Oliveira”. Naquele ano, 
em 10 de maio, o estádio recebeu a partida em que o Corinthians venceu o Estrela da Bela Vista 
por 5 a 0. Na inauguração oficial em 1968 no jogo “preliminar” a Seleção Amadora A e B de 
São Carlos bateu o AA Itapuí por 5 a 0. No jogo de “fundo”, um amistoso, o São Paulo bateu o 
Palmeiras por 3 a 2. Antes de ser reconstruído e receber a denominação definitiva, o estádio era 
chamado de “Campo Municipal Boa Vista”. 

 Inaugurado em 2007 o Hospital Escola municipal, que foi federalizado em 2015, sendo hoje o 
Hospital Universitário “Professor Dr. Horácio Carlos Panepucci”, da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar).

F AT O S  H I S T Ó R I C O S

kappa ed132 AQA 23nov17.indb   58 23/10/2017   20:54:15



59  

4 de novembro
Em 1956 a nova Catedral de São Carlos foi aberta ao culto público, mesmo 
inacabada. O ato de abertura marcou o início das festividades comemorativas 
ao centenário da cidade. As missas eram celebradas no salão térreo, enquanto 
a nave principal ainda estava em construção. A capela-mor foi inaugurada em 
4 de abril de 1962 e o piso de toda a igreja foi colocado no ano seguinte (1700 
m² de arenito polido). O altar-mor foi sagrado no dia 27 de maio de 1965 e 
o altar do Santíssimo Sacramento no dia 20 de julho do mesmo ano; os 200 
bancos foram inaugurados em 1969. No dia 8 de dezembro de 1970 a Catedral 
foi solenemente imaugurada em ato litúrgico presidido pelos bispos diocesanos 
Dom Ruy Serra (São Carlos) e Dom José Aquino Pereira (São José do Rio Preto).

Em 1952 foi inaugurado o Ginásio “João Marigo Sobrinho”, nas dependências 
do São Carlos Clube, então presidido pelo Dr. Romeu Santini. Na época a equipe 
masculina de basquete do clube destacava-se pelo país. No ano anterior fora 
construída a quadra de cimento no Estádio do Paulista Esporte Clube.
• Lançada em 1953 a pedra fundamental do Grande Hotel Municipal na rua 
Episcopal, esquina com Major José Inácio. Projetado pelo arquiteto polonês 
Lucjan Korngold (1897-1963), o prédio foi concluído em 1962 e abrigou 
posteriormente os hotéis Vila Rica e Azoury. Foi adquirido pela Prefeitura m 
2004 e adaptado para sediar o Paço Municipal a partir de 2007 com o nome de 
“Edifício Sesquicentenário”.
• No estádio do Paulista o Clube Atlético Bandeirantes venceu o Santos FC por 3 
a 0 em partida amistosa em 1956. O Santos na época era bicampeão paulista e 
já tinha no time um garoto de 17 anos chamado Pelé.

 Inaugurado em 1959 o novo Fórum da Comarca de São Carlos, na rua Conde do 
Pinhal. 
Anteriormente o imóvel foi ocupado pelo Casarão Mattos, onde funcionou a 
sessão jurídica da cidade. O local abrigou mais tarde um parque infantil ligado 
ao serviço de saúde, ao lado do Palacete Conde do Pinhal.

5 de novembro
O Imperador D. Pedro II visitou São Carlos em 1886. Veio acompanhado da esposa e dos conselheiros Antonio Prado e 
Rodrigues Silva e dos ministros Visconde de Parayba, presidente da Província, e o Visconde de Paranaguá. Segundo 
noticiou o jornal O Oitavo Districto, o trem imperial chegou às 4h30 da tarde sendo recebido com uma salva de 21 tiros, 
“inúmeras girandolas de foguetes e entusiásticos vivas”.
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11 de novembro

17 de novembro

19 de novembro

22 de novembro

21 de novembro

18 de novembro

Fundada em 1946 por José Botta a Associação dos Contabilistas de São Carlos.
• Em 1972 foi fundada a AEASC – Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São Carlos – idealizada por um 
grupo que incluiu profissionais ligados ao poder público municipal e às universidades já existentes no município.
• Em 1982 foi inaugurada a Casa da Cultura “Vicente de Arruda Camargo” na rua 13 de Maio, esquina com avenida São 
Carlos, sede da Secretaria Municipal de Educação.

Proclamada a República, em 1899, os principais segmentos da comunidade são-carlense de imediato aderiram ao novo 
regime, o que ficou oficializado em documento lavrado na Câmara, constituindo o governo municipal provisório, que 
funcionou durante dois meses, até a posse do 1º Conselho de Intendência. Participaram do governo provisório Paulino Carlos 
de Arruda Botelho, Antonio Rodrigues Cajado, Francisco Jerônimo de Bittencourt Coelho, Pedro Novaes de Aguiar, Bento 
Carlos de Arruda Botelho, Antonio Carlos Ferraz de Salles, Rodolpho Gastão Fernandes de Sá e Eugenio de Andrade Egas.

Faleceu em Araraquara, vítima de um coice de burro em 1817, aos 60 anos, Pedro José Netto, tido como primeiro homem 
branco a se estabelecer (por volta de 1790) no território hoje ocupado pelo município de São Carlos, então habitado por 
indígenas da confederação dos guaianás.

Instalada em 1908 a Diocese de São Carlos, criada em 7 de junho daquele ano. Em 22 de novembro foi empossado o primeiro 
bispo, Dom José Marcondes Homem de Mello.

Inaugurado em 1921 o Estádio do Paulista, com a partida entre o Esporte Clube Paulista e Palestra Itália de Araraquara, que 
terminou empatada em 2 a 2.
• Morre em 1981, aos 60 anos, Vicente Paulo Arruda Camargo, professor, advogado, ator, jornalista e radialista, um dos mais 
conhecidos comunicadores da cidade. Diretor da Rádio Progresso, foi o criador do Teatro do Estudante, formado por alunos 
do Instituto de Educação “Dr. Álvaro Guião”, onde lecionava Filosofia. Foi também vereador no período 1956-1959 e teve seu 
nome dedicado à Casa da Cultura.

 Inaugurado em 1916 o edifício da Escola Estadual “Dr. Álvaro Guião”, antiga Escola 
Normal Secundária e Instituto de Educação de São Carlos. Criada pelo Decreto nº 
1.998 de 4/2/1911, a escola funcionou anteriormente no atual prédio da Escola 
Eugênio Franco.  O novo prédio, localizado no quarteirão da avenida São Carlos e 
ruas Padre Teixeira, São Sebastião e Dona Alexandrina, foi projetado pelo arquiteto 
alemão Carlos Rosencrantz e construído pelo engenheiro Raul Porto e pelo mestre de 
obras Torello Dinucci.  Com pisos de cerâmica francesa, lustres de cristal de Baccarat, 
mármore italiano e mobiliário inglês e austríaco, o edifício esbanjou a riqueza de 
detalhes dos estilos art-nouveau e neoclássico. Um lugar repleto de simbologia onde 
germinou a vocação de São Carlos para a ciência e o conhecimento.

F AT O S  H I S T Ó R I C O S
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informe publicitário

A nova e-commerce do segmento de festa traz novas tendências para o mercado

PARTY-GO
o mundo para o Brasil!!! Essa 
é a proposta da Party-Go, 
que, além dos produtos do 

mercado nacional, terá novi-
dades e lançamentos de outros 

mercados compondo sua grade de 
produtos. Balões, decoração de mesa, 

produtos temáticos, lembrancinhas 
e muito mais!  Tudo para realizar um 
evento alegre e colorido com a agilida-
de e segurança da compra on-line!

Além da loja virtual, que garante 
entrega em todo o Brasil, a Party-Go 
oferece também a São Carlos e região 
o atendimento em sua instalação física 
para quem quiser retirar pessoalmente 
suas compras! 

INAUGURAÇÃO EM GRANDE ES-
TILO – Uma exposição celebrou a 
inauguração da Party-Go. A Expo Kids 
Festa reuniu, no Armazém de Maria, 
decoradores, doceiras, fotógrafas, re-
creadores, papelaria personalizada e 
hamburgueria. No evento, participan-
tes puderam conhecer os trabalhos e 

produtos, fazer networking e fechar 
contratos. 

Conheça as novidades oferecidas 
pela Party-Go, acesse a loja virtual!

So, Let’s Party Go!!!

D

F E S TA  I N F A N T I L

PARTY-GO
Avenida Romualdo Villani, 520
Jardim Ipanema
(16) 3416-6555
www.party-go.com.br
@partygofestas

e r v iço

Decoração por Petit Festa

Daniel, Kika e Gabriel
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Por Ana Paula Santos
Foto Fabio Mauricio

um portal de infor-
mações turísticas na 
capital da tecnologia”, 

explica o idealizador do 
projeto inédito, o fotógrafo Mauricio 
Motta. O Visite São Carlos foi criado 
em 2002 com o objetivo de divulgar 
a cidade, através de um conjunto 
de cartões postais com imagens dos 
principais pontos turísticos.

“No site, damos dicas de pontos 
turísticos e históricos, apresenta-
mos fazendas, áreas de lazer, espor-
te e cultura. Agora ampliamos, agre-
gamos gastronomia e hotelaria.”

O site está ainda mais dinâmico, 
com novo layout, com ícones indi-
cando aplicativos de taxi, transpor-
te público e muitas novidades.

CARTÕES-POSTAIS – Tudo co-
meçou com apoio da Engenharia e 
Comércio Bandeirantes do Grupo 
Bandeirantes, que sempre esteve 
presente, mas nestes 15 anos o Vi-
site São Carlos contou com ajuda 
de outros parceiros. Para este ano, 
pela comemoração do aniversário 
de São Carlos, vai apresentar uma 

edição especial, em parceria com: 
ACISC, Art Point Gráfica e Editora, 
CPP., Engenharia Bandeirantes, 
Grupo Engefort , Lapela Fotoarte, 
Noite D+ e Shopping Iguatemi. Se-
rão quatro novos postais impressos 
com um selo dos 160 anos, soman-
do um total de 60 diferentes car-
tões. “Uma das novidades no site é 
o cartão-postal on-line, onde a pes-
soa escolhe a foto virtual, escreve o 
texto e envia”, afirma Motta. “Cria-
mos também um canal de vídeo 
com reportagens com 1 minuto de 
duração e a ideia para 2018 é lançar 
também um guia impresso.”

Outra ideia de Mauricio é organi-
zar passeios fotográficos, inserindo 
além de estudantes da área de tu-
rismo, a população em geral. Uma 
forma de conhecer, valorizar e apre-
sentar cada vez mais a cidade.  

“

Projeto comemora 
15 anos e celebra os 
160 anos da cidade 
com novidades no 
site. Entre elas dicas 
de gastronomia, 
hotelaria e o cartão-
postal virtual

T U R I S M O

SÃO 
CARLOS

Visite

É

Acesse: www.visitesaocarlos.com 

O fotógrafo Mauricio Motta, idealizador do projeto
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

ela, elegante e inteligente. 
Marilena Onesti Maffei é uma 
daquelas mulheres que me-

recem o título de dama da 

sociedade. O termo pode até estar fora 
de moda, mas os adjetivos que a identi-
ficam nunca caem no desuso.

A postura profissional como artista 
e marchand tornaram Marilena conhe-
cida dentro e fora do país, reconheci-
mento pela contribuição no mercado 

brasileiro de artes que lhe rendeu o tí-
tulo de Comendadora das Belas-Artes.

“Tudo que fui e tudo que fiz devo a 
duas pessoas: minha mãe e o Nelson. 
Pintei mais de 1.500 quadros, o último 
que fiz foi para o Nelson - um campo 
de copos de leite. A pintura é  to íntimo, 

Aos 80 anos de idade, a professora de artes e 
marchand recorda o apoio que recebeu da família e 

as conquistas como artista plástica

B

Marilena Onesti Maffei

MINHA MÃE E 
O NELSON

Tudo que fui e 
tudo que fiz devo a 

duas pessoas:

P E R S O N A G E M
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extraordinário. E de um prazer indescri-
tível.” 

VIDA PESSOAL – Com 80 anos com-
pletos e uma vitalidade invejável Mari-
lena brinca com a idade e me pergunta: 
“Como é que isso foi acontecer?”

Descendente da família Corsi, nas-
ceu em São Sebastião de Grama, sen-
do criada em Espírito Santo do Pinhal, 
onde morava o pai, que mantinha um 
curtume. De lá, a família mudou-se, 
para o norte do Paraná, onde o pai teve 
também um curtume e depois uma 
grande máquina de beneficiar café, 
mas acabou vindo para São Carlos em 
busca de tratamento médico para o pai.

Saudosa da região de sua origem, 
Marilena comenta sobre o convite para 
escrever sobre a imigração italiana na 
revista comunitária de São Sebastião 
da Grama, O Desgramado,  que resgata 
a história da cidade e das famílias. “Foi 
uma oportunidade de escrever sobre 
a luta dos que por alí passaram. Uma 
homenagem aos velhos guerreiros da 
família”, relembra. “Papai morreu mui-
to jovem, aos 42 anos de idade. Mamãe 
ficou viúva, mas nunca se casou nova-
mente. Conheci Nelson Maffei num ca-
samento, eu tinha 15 e ele 20 anos. Na-
quele dia, ele profetizou que se casaria 
comigo. Namoramos quatro anos, me 
casei com 19. Já completamos Bodas 
de Diamante (60 anos).”

Da união nasceram os filhos: Moni-
ca, Fernanda, Renata e Alberto e três ne-
tos. “Nelson é uma pessoa extraordiná-
ria. Um marido que sempre me apoiou. 
Certa vez fiquei sabendo que se pintava 
porcelana e que a peça ia para o forno 
para penetração da tinta, me interessei 
e ele prontamente me apoiou e lá fui eu 
fazer o curso. E foi este curso que me 
alavancou”, afirma.

MARCHAND RECONHECIDA – “Mo-
ramos 35 anos numa mesma casa na 
esquina da Praça XV. Mamãe veio mo-
rar comigo e foi maravilhosa, assumiu 

a casa e sempre que eu me ausentava 
para estudar e trabalhar, ela estava pre-
sente, e no comando”. 

Estudos de uma vida inteira que 
resultaram numa biblioteca com 
cerca de 3 mil livros no acervo, in-
cluindo os dela e os do marido. “Fiz 
escola de Belas-Artes aqui, em São 
Carlos, com o professor Júlio Bru-
no. Na década de 1950, a cidade 
teve a oportunidade de contar com 
a presença de mestres da pintura. 
Aperfeiçoei-me e passei a dar aulas. 
Na década de 1960 lecionei em São 
Carlos, depois, nos anos 1970, fui 

para Limeira, onde tive 120 alunas, 
foi uma loucura. Fiz diversas exposi-
ções importantes para a cidade.”

Usuária de muitas tecnologias, 
Marilena relembra a implantação de 
alguns equipamentos e faz questão de 
manter-se atual. “Eu tenho facebook, 
instagram, e-mail, tenho tudo e erro 
bastante, mas tenho os netos, que aju-
dam. Eu vivi uma época abençoada, 
a implantação das linhas telefônicas. 
Você comprava ações da Telefônica em 
São Paulo e ficava sócia. Conheci o fax 
durante uma viagem a Milão, foi uma 
revolução. Eu tinha a galeria e preci-

Título de Comendadora das Belas-ArtesTítulo de Comendadora das Belas-ArtesTítulo de Comendadora das Belas-ArtesTítulo de Comendadora das Belas-ArtesTítulo de Comendadora das Belas-Artes
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sava fotografar os quadros para poder 
vendê-los no exterior, todo o processo 
de revelação e envio demorava muito, o 
fax acelerou todo esse processo.”

Foi então que surgiu a oportunidade 
de fazer um trabalho diferenciado. Par-

ticipar de um livro que seria publicado 
em Paris. “Foi um trabalho temporário 
em São Paulo, em três meses eu entre-
vistei mais de 200 artistas, isso em 1981. 
Voltando para São Carlos fui convida-
da para ser a primeira diretora cultural 

do São Carlos Clube, para onde trouxe 
diversas exposições e apresentações”, 
destaque para a presença do músico 
Arthur Moreira Lima e pela instituição 
da obrigatoriedade do artista expositor 
doar ao clube uma obra da exposição. 

Jornais noticiavam a venda de importantes telas sob responsabilidade de Marilena

P E R S O N A G E M
Marilena Onesti Maffei
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Em determinado momento, Mari-
lena sentiu necessidade de voltar para 
São Paulo, foi quando abriu uma gale-
ria de arte. Durante 25 anos, até 2007, 
atuou em 3 diferentes endereços, sem-
pre muito bem localizados na capital, 
onde comercializou quadros de reno-
mados pintores como: Pablo Picasso, 
Candido Portinari, Vincent van Gogh, 
Salvador Dalí, Di Cavalcanti, Franz Post 
e muitas obras dos séculos XV, XVI, XVII, 
até os modernistas italianos, como Chi-
rico, De Pisis, Modigliani e outros tantos.

“Por causa da minha formação aca-
dêmica, me especializei no Ottocento 
Italiano, uma importante  fase da pintu-
ra na Itália.”

Além da capital, Marilena manteve 
escritórios no Rio de Janeiro e também 
em Buenos Aires. Nesse período, a famí-
lia se dividia entre São Carlos, São Paulo 
e o mundo.

Descendente de italianos, confessa 
que adora cozinhar e tradicionalmente 
a família se reúne aos sábados, sem-
pre em volta da mesa. “Reúno até hoje 
os meus filhos e netos. Todo mundo, 
incluindo minha querida e única irmã, 
meu cunhado e sobrinhos.”

Em 2007 foi curadora em São Car-
los pela Exposição Itália/São Carlos 
– 150 anos, que fez parte das comemo-
rações do sesquicentenário da cidade. 
A experiência e envolvimento com a 
cultura trouxeram oportunidades pro-
fissionais e tornaram-na conhecida 
nacionalmente. Durante sua atuação 
como marchand (negociante de obras 
de artes) foi responsável por vendas 
milionárias e lamenta que o país tenha 
perdido obras tão importantes.

“Por não saber valorizar, o brasilei-
ro deixou muitas obras saírem do país, 
como o Abapuru, da Tarsila do Amaral , 

que foi vendido para a Argentina. Parti-
cipei de exposições, sempre trabalhei, 
sempre fui apaixonada pelo que fazia e 
até hoje mantenho contato com algu-
mas pessoas da área, continuo partici-
pando de leilões e negócios, mas agora 
sou mais consultada pela experiência”, 
conclui Marilena, que atualmente divi-
de seu tempo entre a família, a leitura, 
estudo do italiano, para não perder o 
conhecimento do idioma, e o prazer 
pela culinária, tendo inclusive escrito 
um livro de gastronomia, um recei-
tuário gastronômico histórico.  

Marilena num 
momento de inspiração
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Patrimônio histórico tombado, a fazenda conhecida pelo trabalho 

ambiental, educacional, patrimonial e cultural amplia acervo 

novo roteiro de visitas
SANTA MARIA APRESENTA

P R E S E R VA Ç Ã O
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

atrimônio histórico tomba-
do pelo Condephaat e co-
nhecida por preservar para 

garantir a cultura e conheci-
mento, ao completar 167 anos a 

Fazenda Santa Maria do Monjolinho 
apresenta novos roteiros de visitas. No 
último ano a propriedade ficou fecha-
da para visitação para catalogação e 
higienização de nova parte do acervo 
apresentado agora aos visitantes.

A diretora cultural da fazenda, Vera 
Regina Malta Campos, conta que todo 
o trabalho de reforma foi feito com re-
cursos próprios. “Dr. Décio é a terceira 
geração da família e teve a mãe, dona 

Olívia Malta 
Campos, como maior 
incentivadora da fidelidade cultural. 
Mais do que o legado da preservação 
ela valorizava o conhecimento. Queria 
que tanto as terras quanto a história 
fossem preservadas.” 

A propriedade é uma das únicas do 
estado de São Paulo que preservam a 
mesma extensão e características ori-
ginais do século XIX, período da rique-
za conquistada com o café. Nela o visi-
tante pode conhecer a tulha, a senzala, 
a capela, o terreiro e demais áreas. No 

tour por dentro 
da casa encontra peças 
originais, e faz uma verdadeira viagem 
pelo tempo. Em uma das salas (nunca 
reformada) é possível ver sete diferen-
tes pinturas, todas originais. Os 34 cô-
modos e 10 quartos guardam mobili-
ários, documentos, louças e utensílios 
usados na época.

“Durante as visitas todos se encan-
tam com a história e com o acervo que 

P

Dr. Décio, 
Vera e Sara: 

compartilhando 
conhecimento
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ERNESTO 
DE SOUZA 
CAMPOS 

Nasceu em Campinas em 1882, mas 
morou em São Carlos durante anos na 
fazenda que pertencia à família. Formou-
-se engenheiro pela Escola Politécnica de 
São Paulo, mais tarde cursou a Faculdade 
de Medicina de São Paulo. Especializou-se 
no exterior; de volta ao Brasil atuou em 
pesquisas e tornou-se diretor da Facul-
dade de Medicina de São Paulo. Mesmo 
sendo um acadêmico exerceu a função de 
ministro da Educação, sendo responsável 
por campanhas sanitaristas e implantação 
de diversas universidades pelo país. Souza 
Campos atuou também na área diplomá-
tica, exercendo as funções de embaixador. 
Foi também presidente do Instituto Histó-
rico e Geográfico. Era casado com Celestina 
Brito de Souza Campos, com quem 
teve cinco filhos. Faleceu aos 87 anos, 
em 1970.

saiba mais

Acima, exemplo de preservação de uma das salas da casa;
abaixo, destaque para obras raras encontradas no acervo da fazenda

P R E S E R VA Ç Ã O

apresentamos. São Carlos e o nosso 
entorno poderiam atrair mais turistas, 
mas é preciso preservar”, comenta o 
proprietário da fazenda Dr. Décio Malta 
Campos sobre o trabalho inédito de-
senvolvido na fazenda.

O café trouxe luxo e riqueza. As pra-
tarias, louças inglesas e o registro das 
viagens da família comprovam isso. 
Mas por todo acervo, mais de três mil 
livros e revistas, fica claro que os Malta 

Campos aplicaram boa parte da fortu-
na na cultura. 

“Naquele tempo as viagens para 
o exterior eram feitas de navio e du-
ravam cerca de três meses. A família 
visitou mais de 20 países. Um dos di-
ferenciais da fazenda era o formato 
de administração, os contratos com 
os italianos - colonato. Desta forma os 
donos da fazenda, que eram republi-
canos, ficavam com metade da produ-
ção, a outra parte era o pagamento dos 
trabalhadores, italianos em sua maio-
ria”, lembra Vera.

NOVO ROTEIRO PEDAGÓGICO – 
Entre as novidades está o espaço que 
homenageia o Professor Ernesto de 
Souza Campos, tio-avó do Dr. Décio. A 
sala de obras raras traz como destaque 
um livro O Inferno de Dante ilustrado, 
uma edição que conta a conquista 
do México pelos espanhóis, um Lu-
síadas de 1900, a primeira versão 
em português de Rei Lear de William 
Shakespeare de 1905, entre outros 
muito bem conservados.

A bibliotecária Sara de Jesus Sil-
va é a responsável pela primeira ex-

posição temática da fazenda. 
“Criamos uma sala de exposi-

ções e aos poucos vamos apresentar 

PRODUTIVA E 
PRESERVADA

Além de preservar a história, a Fa-
zenda Santa Maria do Monjolinho 
mantém 20% de mata virgem, ga-
rantindo a fauna e flora em cumpri-
mento da legislação ambiental, sen-
do também produtiva e viável para 
seus proprietários. Nos 1300 hectares 
são produzidas 800 toneladas de 
cana além de milho e mandioca. Na 
fazenda são criadas 300 ovelhas e 
500 cabeças de gado, e as vacas ga-
rantem uma produção de mil litros 
de leite tipo B por dia.
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o acervo da fazenda. Demos início 
com exemplares da Revista Ilustra-
da, de Angelo Agostini, o primeiro 
chargista brasileiro”, comenta Sara. 
“Em agosto apresentamos os 350 
exemplares de discos de cera de car-
naúba que temos na fazenda. O mais 
legal é que pudemos ouví-los tanto 
num gramofone quanto numa vitro-
la antiga.”

Vera explica que além das exposi-
ções temáticas a fazenda implantou 
novos roteiros. “Implantamos um 
novo conceito pedagógico. Temos ro-
teiros focados na produção de cana, 
leite ou café. Um dos mais requisita-
dos está relacionado à preservação do 
meio ambiente - visitamos as matas e 
margens do Monjolinho, além de uma 
nascente que temos aqui na proprie-
dade.”  

Visitantes pagam R$ 10,00 (estudante e idosos pagam meia-entrada e crianças 
abaixo de 10 anos não pagam). As visitas podem ser agendadas pelo 

telefone: (16) 3366-7141/3366-7143/99782-6172 ou pelo 
e-mail: contato@santamariadomonjolinho.com.br 

Acesse: www.santamariadomonjolinho.com.br
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

m dos projetos arquitetô-
nicos mais bonitos de São 
Carlos, o prédio da Escola 

Estadual Eugênio Franco, 
tombado pelo Conselho de De-

fesa do Patrimônio Histórico, Arque-
ológico, Artístico e Turístico (Conde-
phaat), passa atualmente por obras 
de restauro.

Na região central da cidade, a im-
ponente fachada de estilo eclético 
chama atenção. Entre 2010 e 2013, 
o prédio de 3 mil m2 passou por um 
grande restauro e agora o repasse de 
uma verba parlamentar tornou pos-
sível mais uma etapa, como explica a 

diretora da escola Silvia Eliana Cava 
Mori.

“Houve um restauro e agora nós 
temos a honra de receber novamente 

U

O prédio da escola centenária e segundo grupo escolar da cidade passa 
por novas obras de restauro. Um recurso de R$ 600 mil foi destinado para 
concretizar os trabalhos

H I S T Ó R I A

EUGÊNIO 
FRANCO

Escola 
Estadual

kappa ed132 AQA 23nov17.indb   76 23/10/2017   20:55:54



77  

um repasse federal, R$ 600 mil, atra-
vés de uma emenda parlamentar do 
deputado federal Lobbe Neto para dar 

continuidade aos trabalhos.”
No primeiro restauro, as obras con-

templaram principalmente a estrutura 

física interna e porão da escola, agora 
as portas e janelas de madeira passam 
por um minucioso trabalho.

Professores da escola em 1967. Colaboração Marise Perez/Amigos de São Carlos
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“O Eugênio Franco foi a única es-
cola no Brasil a receber um repasse 
como este. Que sirva de exemplo para 
que outros políticos destinem mais 
verbas para educação e saúde.”

FASES E REESTRUTURAÇÕES – Se 
analisarmos desde o início de sua fun-
dação, a escola passou por diversas 

fases e chegou inclusive a atender o 
ensino médio.

Concluído em 1909, o edifício Eu-
gênio Franco abrigou, inicialmente, a 
Escola Normal Secundária de São Car-
los, até que o prédio do Álvaro Guião 
fosse finalizado. O 2º Grupo Escolar 
de São Carlos foi criado em feverei-

ro de 1919, inicialmente, a escola era 
separada em duas seções: masculina, 
com 349 vagas, e a feminina, com 266 
alunas. Em 1969, passa a Grupo Esco-
lar Eugênio Franco. Nessa época eram 
112 alunos divididos em três classes 
de 5ª série. Em 1993, é transformada 
em escola de 1º e 2º graus. Mas foi so-

Luciane, Silvia, 
Adriana, Ana 

Paula e Paulo. 
Parte de equipe 
de professores 

e direção da 
escola

Obras de restauro devem continuar até meados de 2018
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mente em 1996, com a reestruturação, 
que se tornou EEPG e, finalmente, dois 
anos depois, a Escola Estadual Eugê-
nio Franco passou a atender apenas 
estudantes do Ensino Fundamental 
Ciclo I (1º ao 5º ano), o que acontece 
no presente. 

Atualmente, a instituição abriga 
cerca de 800 alunos e conta com o tra-
balho de 25 professores efetivos, além 
de outros 12 professores e 12 funcio-
nários.

Silvia, que foi aluna da escola, con-
ta que até seus pais são egressos do 
Eugênio Franco. “Eu estudei aqui na 
década de 1970, meus pais também 
foram alunos. Fizeram o antigo pri-
mário, naquela época, o diretor era o 
professor Archimedes Aristeu Mendes 
de Carvalho.”

PROJETOS QUE DIFERENCIAM 
– Entre muitas atividades, a diretora 
destaca a atuação de dois profissio-
nais.

“O professor Paulo Castelo está 
auxiliando as professoras e cuidan-
do da recuperação dos alunos em 
matemática. É uma área onde mui-
tos encontram dificuldades. Ele de-
senvolve alguns projetos, entre eles 
um de astronomia, com os estudan-
tes do terceiro ano, que além de con-
templar o currículo oficial do estado, 
desperta o interesse dos alunos pela 
matemática.”

Ana Paula Gonçalves Crnkovic é a 
professora responsável pelos projetos 
que envolvem a língua portuguesa. O 
principal deles envolve as crianças no 
incentivo à leitura.

“Na maratona de leitura, em jogos, 
os alunos dos quartos anos, desenvol-
vem a leitura de diversos gêneros, um 
projeto que dura o ano inteiro e torna 
a leitura dinâmica e divertida”, garante 
Silvia.

Para Ana Paula, a abrangência, re-

ceptividade e intensidade dos alunos 
e professores envolvidos no projeto é 
motivo de alegria.

“Trabalhamos os enredos, as his-
tórias dentro de um currículo que in-
clui a leitura e a produção escrita. Bus-
camos pretextos para fazer com que 
aprendam conteúdos escolares sem 
perceber. Em sala de aula, tudo fica 
mais maçante, vindo até a biblioteca, 
existe dinamismo, desta forma a dife-
renciação aproxima e facilita o apren-
dizado”, afirma Ana Paula, que neste 
semestre está orientando a produção 
de um jornal, que será apresentado 
em mural pelos alunos participan-
tes do projeto.  

EUGÊNIO FRANCO 
DE CAMARGO

Nasceu em 1881 e morreu em 1925. Co-
nhecido e querido por sua bondade, foi 
agricultor - produtor de café. Como po-
lítico, foi vereador, vice-prefeito e tam-
bém prefeito, entre 1917-1922. Casado 
com Ana Flora Botelho de Camargo, teve 
três filhos: Romeu, Enio e Sabino (que 
também foi prefeito por duas vezes).  

Porão da escola, um dos lugares preferidos dos alunos
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

ma vez que o patri-
mônio histórico é um 
patrimônio de todos, a 

Fundação Pró-Memória, 
que tem a finalidade de preservar e 
difundir o patrimônio histórico e cul-
tural do município disponibiliza para a 
população: documentos dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário e 
coleções particulares de reconhecido 
valor histórico e cultural.

Em 2018 a Fundação Pró-Memória 
de São Carlos comemora 25 anos. En-
tre documentos, livros, plantas, jor-
nais e fotografias, o Arquivo Público 
e Histórico oferece atendimento ao 
público em geral, pesquisadores e ór-

gãos públicos e privados que precisem 
de informações.

O horário de atendimento ao pú-
blico é de segunda a sexta-feira, das 9h 
às 12h30 e das 13h30 às17h. Existe in-
clusive um Guia de Fundos e Coleções 
para melhor orientar os interessados. 
Outras informações podem ser obti-
das no site da Fundação: www.prome-
moria.saocarlos.sp.gov.br

Para garantir a preservação e con-
servação de todo material, profissio-

nais adotam medidas que amenizam 
a degradação do acervo, prolongam 
o tempo de vida e qualidade das in-
formações utilizando de métodos que 
permitam a organização, acesso e ma-
nuseio das mesmas.

Foi na Divisão de Arquivo da Fun-
dação Pró-Memória que a estudante 
de Ciências Sociais, Gabriela Maria 
Tanaka Valentini, encontrou as infor-
mações que precisava em jornais mi-
crofilmados.

“Estou pesquisando sobre a socio-
logia histórica das imigrações, por isso 
tenho vindo muito aqui na Fundação. 
Estou consultando jornais antigos e 
o sistema de microfilmagem ajuda e 
agiliza todo o processo de pesquisa”, 
garante a universitária.

ACERVO DIGITAL FOTOGRÁFICO – 

U

Fundação 
Pró-Memória 
digitaliza e 
disponibiliza 40 
mil imagens em 
sistema online 

PAT R I M Ô N I O

Aline no processo de digitalização
HISTÓRICO
Arquivo público e
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Um prêmio conquistado por São Car-
los permitiu a digitalização de cerca 
de 40 mil imagens (fotografias), que já 
estão catalogadas e disponibilizadas 
virtualmente.

Foi o Prêmio Memorial Digital - 
Instituto Brasiliana/Petrobrás. Nele a 
Fundação Pró-Memória de São Carlos 
concorreu com outras 19 instituições 
públicas e privadas de todo o país. 

Aline Ulrich, documentalista da 
Fundação Pró-Memória, explica que 
recebeu em comodato equipamentos 
para digitalização, preservação e ma-
peamento de coleções fotográficas 
históricas de São Carlos, que contêm 
peças de profissionais reconhecidos 
nacionalmente, como Hugo Graeser, 
que foi fotógrafo do IPHAN, entre ou-
tros importantes fotógrafos que regis-

DOCUMENTOS DO ACERVO:

• Certidões de óbitos (1896-2013)

• Processos de habilitação de casamento (1890-1993)

• Processos administrativos da Prefeitura de São Carlos (1934-1982)

• Fundos privados (Álvaro Guião, Mário Tolentino, Octavio Damiano, Família Patrizzi)

• Fundo CBT (prontuários e fichas de registro de funcionários)

• Processos, atas e outros documentos da Câmara Municipal

• Hemeroteca (coleção de jornais da cidade)• Hemeroteca (coleção de jornais da cidade)

Documento mais 
antigo da Fundação: 

Ata da Câmara 
Municipal 1865 

Limpeza, etapa importante para 
conservação e preservação dos 
livros e documentos
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tram importantes fases e momentos 
da cidade. 

“Quem quiser pode agora fazer 
a pesquisa on-line. Foram R$ 30 mil 
num projeto com duração de mais de 
dois anos de trabalho, disponibilizan-
do fotos da Divisão de Arquivo e tam-
bém do Museu. A intenção é ampliar 
essa digitalização, temos demanda 
para incluir outros acervos, já estamos 
dando sequência nesse processo.” 

Participaram do projeto estudan-
tes do curso de Filosofia da UFSCar, 
Bruno Silva, Rita Sousa e Larissa Bor-
gueti e Peterson da Silva da Unesp.

“Estamos na era digital, que nos 
traz muitos benefícios, mas temos que 
saber que a digitalização é uma cópia 
do arquivo original. Para isso o municí-
pio precisa manter uma gestão docu-
mental eficiente, garantindo a preser-
vação, organização e conservação da 
memória”, conclui Aline.  

PAT R I M Ô N I O

Peterson, Aline e Larissa

Gabriela recebe ajuda durante a pesquisa
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PASSOS 
DOS PAIS

Eles seguiram os

Por Ana Carolina Zanchim 
e Ana Paula Santos

Dia do Médico é ce-
lebrado anualmente 
em 18 de outubro, 

data escolhida por ser 
o dia consagrado a São Lucas, 
padroeiro dos médicos na igreja 
Católica. Uma profissão desafia-
dora, conhecida pela dedicação e 
porque não dizer sacerdócio.

Não existem estatísticas que 
comprovem, mas é fácil perceber 
que a medicina é uma das profis-
sões mais seguidas por diferentes 
gerações - onde inspiração e voca-
ção se unem. Muitas vezes é pela 

admiração que os filhos seguem a 
profissão dos pais e em alguns ca-
sos a especialidade torna-se até 
uma tradição de família, como o 
caso dos De Luca, médicos oftal-
mologistas em São Carlos.

O pai Jayme Vicente de Luca 
tem 84 anos e até hoje exerce a 
profissão que escolheu há 58 anos.

“Não tive dúvida que seria 
médico, dizia desde criança. Ti-
nha dois tios médicos e meu pai 
era farmacêutico. Naquele tempo 
um farmacêutico era também um 
pouco médico”, lembra Dr. Jayme, 
que voltou para São Carlos depois 
de concluir a universidade no Rio 
de Janeiro.

“Naquele tempo a oftalmolo-
gia incluía a otorrinolaringologia, 
cabeça e pescoço. Era muito mais 
complexo. Com o passar do tem-
po houve a subdivisão, mas desde 
o início me dediquei à oftalmolo-

O

Para celebrar o 
Dia dos Médicos e 
homenageá-los, a 
kappa conta duas 
histórias de filhos 
influenciados e 
apaixonados pela 
especialidade dos 
pais

P R O F I S S Ã O
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gia.” 
Com uma atuação de reco-

nhecimento e destaque na ci-
dade, Dr. Jayme esteve sempre 
frente a importantes definições 
na área da saúde em São Carlos. 
Entre suas atribuições e con-
quistas como médico é impor-
tante dizer que ele foi um dos 
fundadores da Casa de Saúde e 
também da Unimed no municí-
pio. 

Casado há mais de 50 anos 
com Lizette Martha Casale de 
Luca, o médico teve quatro filhos 
e brinca sobre a escolha profissio-
nal deles.

“O mais velho foi o único in-
teligente, Jayme Vicente de Luca 
Filho é físico. Os outros três são 
médicos”, conta sorridente.

Entre pai e filhos a troca de ex-
periência foi sempre muito grande 
e independentemente da tendên-
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cia, particularidade e preferência 
de cada um, Dr. Jayme destaca o 
amor pela carreira escolhida.

“Trocamos muita experiência, 
trabalhamos juntos durante mui-
tos anos num mesmo consultório, 
Paulo prefere as doenças em reti-
na e Fernando cirurgia plástica e 
estética ocular.”

Fernando, de 54 anos, foi o pri-
meiro filho a seguir a carreira do 
pai. Algo que para ele foi muito 
natural. “Acho na verdade que a 
medicina está no sangue da famí-
lia, o profissionalismo do meu pai 
influenciou desde cedo. Via o pra-
zer que ele tinha, queria ir junto 
para o consultório.”

Ao contrário do que possa pa-
recer o filho caçula não se sentiu 

pressionado a cursar medicina.
“Claro que sempre houve uma 

influência, mas mais pelo fato de 
valorizar a profissão do meu pai 
e não por ter meus irmãos estu-

dando. Participar da rotina me fez 
valorizar ainda mais”, declara Sér-
gio, que tem 48 anos e atua mais 
em cirurgias do segmento ante-
rior, cataratas e glaucoma. 

TAL PAI, 
TAL FILHO

Além do mesmo nome os médicos João Gilberto 
Bortolotti e João Gilberto Bortolotti Filho com-
partilham o amor pela medicina. Ginecologistas 
e obstetras, o pai exerce a profissão há 45 anos e 
o filho há 19 anos.
“Trabalhando juntos diariamente vivemos mui-
tos momentos emocionantes. O nascimento dos 
quadrigêmeos em 2012, a operação de uma se-
nhora de 86 anos com sucesso em 2014 e é claro 
os nascimentos dos meus dois netos em 2010 e 
2014”, destaca Dr. João Gilberto.
Sobre a escolha o filho destaca a espontanei-
dade diante do comportamento exemplar do 
pai. Sobre a mesma especialidade Beto (como é 
mais conhecido o filho) conta como aconteceu 

a opção. “Acho que meu pai sempre imaginou 
que eu seguiria a mesma especialidade, mas a 
certeza veio quando me destaquei na monitoria 
no 3° ano da faculdade. Foi quando descobri que 
tinha o mesmo dom dele: cuidar da saúde das 
mulheres”, explica Beto Bortolotti. “Depois dei 

um passo a mais, me especializei em mastolo-
gia, e ele adorou!”
Mas hoje a influência vai além! Podemos dizer 
que João Gilberto deu início a uma tradição, in-
fluenciando muita gente. Atualmente a família 
tem 12 médicos. Parabéns! 

Dr. Beto e Dr. João Gilberto, unidos pela saúde da mulher

Dr. Jayme com a esposa e os filhos
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Por Dr. Raul Borges Filho
CRM 88002
Clínica Focus
Nesta edição contamos com a contribuição da 
Dra. Érika Borges, que aborda com popriedade o assunto em questão

Estudos têm evidenciado a deficiência dessa vitamina como fator de risco no 
desenvolvimento de alguns tipos de câncer

A importância da Vitamina D

stima-se que aproxi-
madamente 1 bilhão 
de indivíduos apre-

sentam deficiência ou 
níveis insuficientes de vitamina D. 
Estudos recentes ao redor do mun-
do têm evidenciado a deficiência 
de vitamina D como fator de risco 
no desenvolvimento de alguns tipos 
de câncer, dentre eles o câncer de 
mama e de próstata. 

O QUE É A VITAMINA D E 
PARA QUE SERVE?

Nos dias de hoje, a vitamina D é 
conceituada também como um hor-
mônio que regula processos biológicos, 
a resposta imune, a proliferação e dife-
renciação celular.

A necessidade básica da vitamina D 
não é suprida apenas por uma alimen-
tação saudável, entretanto ela pode 
ser encontrada em alguns alimentos 
como óleo de fígado de peixe, salmão, 
bacalhau, arenque, sardinha, atum, co-
gumelos, na gema de ovos, manteiga e 
suplementos. Porém, sua maior fonte 

é proveniente da produção do organis-
mo após a exposição da pele aos raios 
ultravioleta B do sol (UVB). 

Baixos níveis de vitamina D são re-
lacionados à maior prevalência e piora 
do câncer de mama. Estudos mostram 
que mulheres diagnosticadas com cân-
cer de mama, com baixo nível de vita-
mina D, apresentam maior incidência 
de metástase e a menor sobrevivência 
geral. 

A vitamina D em níveis adequados 
aumenta a sobrevida das pacientes 
com câncer de mama e próstata.

Precisamos de ajuda e suporte da 
comunidade médica, no rastreamento 
desta deficiência, e através de uma su-
plementação adequada oferecer bene-
fícios na prevenção do câncer.
VITAMINA D X OBESIDADE
 X CÂNCER

As taxas elevadas de obesidade tan-
to em adultos como em crianças pio-
ram os níveis de vitamina D, devido se-
questro causado pela gordura corporal. 
Nestes casos existe a necessidade de 2 
a 5 vezes mais esta vitamina, para tratar 
e assim diminuir a incidência de doen-
ças e ajudar na prevenção do câncer. 
CONCLUSÃO

A maioria dos estudos recentes en-
controu uma relação protetora entre 
o nível de suficiência de vitamina D e 
menor risco de câncer. A evidência su-
gere que os esforços para melhorar o 
nível de vitamina D por suplementação 
podem reduzir a incidência de câncer e 
a mortalidade, a um baixo custo e com 

poucos ou nenhum efeito adverso. 
As recomendações diárias alimen-

tares (RDA) aumentaram nos últimos 
anos e indicações para suplementação 
são cada vez mais rotineiras principal-
mente para populações vulneráveis 
como residentes de casa de repouso 
ou centros de deficiência, mulheres em 
período de menopausa com osteope-
nia, indivíduos sob risco para alguns 
tipos de câncer e crianças e adultos 
obesos. 

Uma estratégia eficaz para prevenir 
a insuficiência e a deficiência de vita-
mina D é obter alguma exposição solar 
sensata, ingerir alimentos que conte-
nham vitamina D e tomar um suple-
mento individualizado por médico ou 
nutricionista especializado. 

A vigilância na manutenção de uma 
concentração normal de vitamina D no 
sangue deve ser uma prioridade eleva-
da, assim como a medição das concen-
trações da vitamina D deve fazer parte 
dos exames físicos anuais normais. 

VITAMINA D x CÂNCER DE MAMA
E PRÓSTATAmuito mais do que uma vitamina

Dra. Érika de 
Campos Borges 

(CRN3 5688)
Nutricionista  

Funcional e Diretora 
da Focus Diagnóstico e 

Medicina Nuclear
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Todos os anos o número de pessoas que procuram 
por programas de tratamentos estéticos para a me-
lhora do contorno corporal aumenta bastante com a 
proximidade do verão.

Junto com esse aumento de procura temos vis-
to aumentar também o grau de expectativa e da ne-
cessidade de resultados rápidos e efetivos. Os clien-
tes que consomem serviços estéticos estão cada vez 
mais bem informados e o fácil acesso à informação 
associado à popularização da estética vem atuando 
positivamente nesse mercado para que técnicas e so-
luções inovadoras e eficazes sejam desenvolvidas para 
suprir cada vez melhor as necessidades dessas pessoas.
A New Peel, que tem como um dos seus diferenciais a 
busca constante de aperfeiçoamento dos seus serviços, 
percebeu rapidamente essa mudança de perfil de consu-
mo e não perdeu tempo: tornou-se habilitada oficial na 
técnica de tratamento estético genuinamente ortomole-
cular LIPOESCULTURA GESSADA EXCLUSIVE®.
O que é a Lipoescultura Gessada? - É uma verdadeira 
revolução em procedimentos estéticos. Sem a utiliza-
ção de nenhuma substância injetável, é uma técnica 
não invasiva que age no organismo como um todo 
promovendo uma ação global capaz de tratar a celu-
lite, a flacidez, o contorno corporal e a gordura locali-
zada de uma só vez.

Trata-se da aplicação tópica de uma gama de pro-
dutos à base de aminoácidos, vitaminas, oligoelemen-
tos, fitoterápicos e minerais que associados ao LEORT 
possuem uma ação DETOX que neutraliza os radicais 
livres formados em decorrência da metabolização do 
oxigênio no organismo.

Radicais livres em excesso são um grande inimigo 
da saúde e da beleza porque provocam doenças in-
flamatórias crônicas e o envelhecimento precoce, vi-
síveis no aspecto da pele e no contorno corporal.
O LEORT - É uma preparação farmacêutica de uso 
tópico desenvolvida e patenteada após 20 anos de 
pesquisas pelo Dr. J. Bussade, o pioneiro na Medicina 
Ortomolecular no Brasil.

Esse líquido concentrado entra nas células gordu-
rosas em poucos segundos após sua utilização expul-
sando os radicais livres e eliminando a gordura.

Dependendo de como é utilizado o LEORT pode 
“queimar” até 1.000 calorias nas 48 horas seguin-
tes a cada sessão de Lipoescultura Gessada.
Como é feita a Lipoescultura Gessada - Apesar 
do termo “gessada” não é utilizado gesso nesse 
procedimento. É realizado uma esfoliação em pon-
tos estratégicos do corpo com um sabonete de argila 
preta rica em silício, alumí-
nio, titânio, entre outros 
minerais de ação desintoxi-
cante. Na sequência são de-
positadas outras duas fases 
do tratamento e os pontos 
são então ocluídos. Durante 
o tempo de ação dos produtos 
utilizados uma drenagem lin-
fática manual é realizada.
A sessão é totalmente re-
laxante e tem duração 
de 1 hora e trinta minu-
tos.

• Elimina toxinas
• Trata a celulite de forma surpreendente
• Atenua a flacidez da pele
• Estimula o tônus muscular
• Oxigena os tecidos
• Reduz a gordura localizada
• Esculpe e modela o corpo
• Auxilia na oxigenação dos tecidos

Os benefícios da 
Lipoescultura Gessada

* Aline 
Cristofoletti
CRBM 00007-TECG
Tecnóloga em Estética
Especialista em 
Cosmetologia Aplicada
Responsável Técnica 
da New Peel Estética & 
Saúde – São Carlos / SP

 Estética Ortomolecular
Uma Revolução nos Tratamentos Estéticos

nio, titânio, entre outros 
minerais de ação desintoxi-
cante. Na sequência são de-
positadas outras duas fases 
do tratamento e os pontos 
são então ocluídos. Durante 
o tempo de ação dos produtos 
utilizados uma drenagem lin-
fática manual é realizada.
A sessão é totalmente re-
laxante e tem duração 
de 1 hora e trinta minu-

por 
Aline Cristofoletti*
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TEMPOS 
MODERNOS

Um mal dos

Da redação
Fotos Fabio Mauricio

onhecida como o mal 
dos tempos moder-
nos, a ansiedade vem 

tomando conta da nos-
sa sociedade de maneira rápida. 
Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), 9,3% da popula-
ção brasileira sofre deste mal. 

A farmacêutica doutoranda em 
Ciências Fisiológicas pelo Programa 
Interinstitucional de Pós Graduação 
em Ciências Fisiológicas Associação 
Ampla UFSCar/UNESP, Lígia Renata 
Rodrigues Tavares, explica que a “an-
siedade pode ser definida como um 
estado emocional desagradável de 
apreensão ou tensão, acompanha-
do por sintomas de ativação fisioló-

gica, como, por exemplo, aumento 
da pressão arterial, da frequência 
cardíaca, da respiração, urgência de 
micção ou defecação, palpitações e 
tremores desencadeados por uma 
ameaça real ou potencial”. 

Com essa adrenalina a mil, quem 
consegue desligar, descansar, dor-
mir bem, se alimentar ou manter 

seus hábitos saudáveis? Impossível 
dentro dessa realidade. 

As causas podem ser específicas 
ou multifatoriais em alguns tipos de 
ansiedades, mas de maneira geral 
não se sabe ao certo por que algu-
mas pessoas são mais propensas à 
ansiedade do que outras. Segundo 
Lígia, alguns estudos mostram que 
alterações em alguns gens ou o his-
tórico familiar de transtornos de 
ansiedade estão relacionados. “De 
maneira geral, o acúmulo de estres-
ses, associado ao ambiente, a forma 
como a pessoa estrutura seus pen-
samentos ou linhas de raciocínio e, 
consequentemente, enfrenta as si-
tuações do dia a dia também podem 
influenciar no desenvolvimento dos 
sintomas de ansiedade”. 

Algumas patologias também 

A

C R Ô N I C A

Segundo a OMS, 
9,3% da população 
brasileira sofre 
com transtornos 
da ansiedade, 
ao todo são 18,6 
milhões de pessoas 
que enfrentam o 
problema
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Lígia: “Uma 
das maneiras 
de controlar a 
ansiedade é 
através da prática 
de exercícios”

podem desencadear e estar rela-
cionadas à ansiedade, como, por 
exemplo, as alterações hormonais, 
doenças graves, dores crônicas e o 
abuso de drogas. 

PREVENÇÃO E TRATAMENTO 
– A mudança em relação às nossas 
atitudes frente ao problema enfren-
tado pode ajudar. As limitações de-
vem ser respeitadas e um profissio-
nal deve ser consultado sempre que 
necessário. “Uma das maneiras de 
controlar a ansiedade é através da 
prática de exercícios, que elevam a 
produção de alguns neurotransmis-
sores do sistema nervoso central, 
entre eles a noradrenalina e a sero-
tonina, substâncias que aumentam 
a sensação de prazer”. 

O tratamento a ser realizado 
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CLASSIFICAÇÃO DOS 
TRANSTORNOS DE ANSIEDADE

DISTÚRBIO DA ANSIEDADE 
GENERALIZADA: 
é uma perturbação crônica caracterizada 
por uma tensão ou apreensão excessiva 
sem causa aparente com relação a 
alguns aspectos da vida cotidiana por um 
período de seis meses ou mais. 

SÍNDROME DO PÂNICO: 
caracteriza-se pela ocorrência de súbitos 
episódios de terror, geralmente durando 
menos de uma hora. Os sintomas 
principais são medo extremo e uma 
sensação de morte e destruição imi-
nentes, em geral, acompanhados de 
respostas cardiovasculares, tremores e 
tonturas bastante acentuados. 

FOBIAS: 
as fobias são caracterizadas pelo medo 
infundado de objetos, atividades ou 
situações consideradas corriqueiras para 
a maioria das pessoas. As fobias simples 
são as mais comuns e podem se 
manifestar como medo de 
baratas, sangue, palhaços, 
alturas, tempestades ou 
doenças, e a fobia social 
é o medo de humilhação 
e embaraço em lugares 
públicos. 

TRANSTORNO DE ESTRESSE 
PÓS-TRAUMÁTICO: 
Recentemente, no manual atual (DSM 
V), este transtorno não está mais dentro 
da classificação mencionada, mas vale a 
pena citá-lo, pois a sua ocorrência é muito 
comum e desenvolve-se, em geral, em 
pessoas que experimentaram um estres-
se emocional ou físico bastante intenso 
no passado. A gravidade do transtorno é 
diretamente proporcional à severidade 
do estresse vivenciado. 

depende das especificidades e da 
intensidade dos sintomas de cada 
transtorno de ansiedade. “Em geral, 
são realizadas intervenções com me-
dicamentos e psicoterapia. A combi-
nação dos dois métodos produz re-

sultados mais efetivos na remissão 
dos sintomas. Outros tratamentos 
alternativos ou complementares 
podem ser associados, como, por 
exemplo, acupuntura, exercício físi-
co ou meditação”, finaliza Lígia.    

O
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 A técnica é uma alternativa para o tratamento da obesidade e do sobrepeso, 
procedimento ambulatorial, realizado por endoscopia

emagrecimento sem cirurgia
BALÃO AJUSTÁVEL: 

O

G A S T R O

Dr. Ronaldo Dias 
(CRM: 103.213), 

especialista em Cirurgia 
Digestiva - RQE 33823 e 

responsável técnico

Dr. Cesar Dias 
(CRM: 67.453), 
especialista em 
Cirurgia Digestiva - 
RQE 58035

Balão IntraGás-
trico Ajustável 
é uma evolu-
ção do balão 

tradicional e 
atualmente é um dos 
mais modernos do 
mundo. O tempo de 
tratamento é de até 
12 meses, o que pro-
porciona ao pacien-
te um período maior 
para perda de peso e 
reeducação alimentar, 
e o melhor é que o pro-
cedimento é realizado em 
ambiente ambulatórial, permi-
tindo alta em poucas horas.

O excesso de peso é um dos maio-
res problemas de saúde pública da so-
ciedade. Mais da metade, 57% da po-
pulação do país, está acima do peso 
e quando os tratamentos convencio-
nais (dieta, atividade física, terapias 
comportamentais e farmacológica) 
falham, outras abordagens se tornam 
necessárias. 

SACIEDADE- O Balão Intragás-
trico foi desenvolvido para provocar 
a sensação de saciedade precoce e 

diminuir a capacidade 
do reservatório gás-
trico. O balão ajuda a 
reduzir o consumo de 

alimentos, facilitando a 
adaptação do pacien-

te a novos hábitos 
alimentares, com 
o objetivo final de 
criar uma nova rela-
ção entre o paciente 
e o alimento.

O ajuste do balão 
tem a finalidade de 

uma melhor adapta-
ção do paciente no início 

do tratamento e uma maior 
perda de peso após estabilização, ou 
seja, a possibilidade de ajustar o vo-
lume permite que o médico inicie o 
tratamento com um volume baixo, 
para que o paciente se adapte melhor, 
após alguns meses o médico pode op-
tar por aumentar o volume do balão e, 
com isso, retomar a eficiência e a efi-
cácia do tratamento.

Durante o tratamento, o paciente 
é assistido por uma equipe multidis-
ciplinar (médico, nutricionista e edu-
cador físico), que permite um melhor 

resultado. 
Após a retirada do balão,  esses 

novos hábitos (reeducação alimen-
tar e atividade física) serão essenciais  
para que o paciente mantenha uma 
alimentação saudável e consiga per-
manecer com os bons resultados al-
cançados.

Os doutores Cesar Dias e Ronaldo 
Dias, especialistas em Cirurgia Digesti-
va e Bariátrica, têm experiência há 15 
anos nesta técnica e já realizam este 
procedimento há três anos, quando 
chegou ao Brasil. 

GASTROLIGHT 
 Av. Dr. Gastão Vidigal, 186
 Jd. Primavera - Araraquara
(16) 33241904 
(16) 99710 0068
Gastrolight Center

e r v iço
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Fotos Divulgação

oi formado em São Car-
los o C.U.R.A – Cidadãos 
Unidos Resgatando 
Amor ao próximo. A 

intenção do grupo de 
voluntários é realizar trabalhos soli-
dários envolvendo beleza e estética, 
melhorando a autoestima das pesso-
as em hospitais, asilos, creches e co-
munidades.

Inspirados na ação social “Douto-
res da Beleza”, criada por estudantes 
da Univali que objetiva suas estraté-
gias em terapias que resgatam a bele-
za e a estética, proporcionando benefí-
cios positivos voltados para a melhora 
da autoestima à equipe de São Carlos

Cada voluntário contribui com 
suas competências de acordo com 
disponibilidade de tempo. 

PONTO DE PARTIDA – A primeira 

ação do grupo aconteceu no Hospital 
Escola com pacientes e acompanhan-
tes da pediatria. O trabalho voluntário 
contou com a colaboração de 21 pro-
fissionais, estudantes e parceiros da 
área de beleza. Foram realizados mais 
de 100 atendimentos: cortes masculi-
no e feminino; escovas; maquiagem; 
design de sobrancelhas; manicure e 
barbearia.

A administração do hospital dispo-
nibilizou uma sala para que os aten-
dimentos fossem realizados de forma 
organizada, assim como planejamen-
to e organização para atendimento 

aos pacientes em leitos. Os kits indivi-
duais de maquiagem, unha e sobran-
celha foram doados pela empresa De-
nise Tejima Design & Makeup, uma das 
patrocinadoras do evento.

A kappa apoiou o evento e a inten-
ção agora é incentivar e motivar ou-
tros profissionais e empresas da área 
na prática do voluntariado em outras 
ações sociais semelhantes. 

F

Grupo une 
profissionais da 
estética e beleza 
para realizar 
trabalhos 
solidários 

I N I C I AT I VA

C.U.R.A

Kits entregues durante o evento no 
Hospital Escola
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o ambiente empresarial, pos-
suir uma gerência financeira 
eficiente é uma das essên-

cias para prosperar e crescer 
de forma contínua e saudável. 

Isso é uma verdade para qualquer 
negócio que possamos imaginar. Por 
outro lado, formular um planejamen-
to e revisá-lo periodicamente não são 
tarefas fáceis nem baratas.

Pequenas e médias empresas pos-
suem a necessidade de contar com 
uma estrutura administrativa de baixo 
custo para permanecerem rentáveis, e 
a contratação e instalação de medidas 
capazes de efetuar um planejamento 
de alto nível se tornam muito difíceis 
por conta disso. 

Contratar um diretor financeiro 
para administrar uma equipe passa 
longe das prioridades de quem está 
no dia a dia na correria dos negócios. 
Clientes, fornecedores, reuniões, 
funcionários e produção. Tudo exi-
ge atenção e cuidado. Sobra muito 
pouco tempo para se preocupar com 
questões como planejamento estraté-
gico e financeiro.

Não de qualquer jeito, de alto ní-
vel. Somente um trabalho muito mi-
nucioso e dedicado pode ser capaz 
de traduzir em números uma reflexão 
precisa sobre a direção estratégica a 
ser tomada, os projetos e seus planos 
operacionais, os objetivos de cada 
estratégia, as responsabilidades e os 
prazos.

Ou seja, é fato que podemos con-
cluir que ter uma gerência financeira de 
alto nível exige muito tempo e dinheiro.

Não mais.
Existe no mercado hoje um pro-

duto chamado CFO, chief-financial-
-officer, o que significa diretor financei-
ro em inglês. Recentemente lançado 
pela Master Partners, uma assessoria 
financeira recém-criada por executi-
vos do mercado financeiro, este pro-
duto vem dando o que falar no am-
biente empresarial e de negócios. Este 
produto inovador facilita a vida dos 
empresários que buscam crescer sem 
se preocupar com altos custos e com a 
necessidade de um diretor financeiro. 

Através do produto CF, MP trouxe 
para as PMEs todo o conhecimento e 

gestão de grandes empresas, fazendo 
acompanhamento constante dos ne-
gócios e sempre em linha com os ob-
jetivos dos empresários.

Os sócios da MP possuem larga ex-
periência em bancos de investimento, 
auditorias e grandes empresas.

“Realizamos o mesmo ou até um 
maior nível de gestão financeira das 
grandes empresas nas pequenas e 
médias. Desta forma, o empresário se 
preocupa apenas em fazer seu negó-
cio crescer, tendo a tranquilidade de 
ter uma equipe especializada fazendo 
o papel de seu diretor financeiro com 
acompanhamento constante’’, diz Lu-
cas Costa, sócio da Master Partners.

O produto tem aderência no merca-
do e o melhor de tudo é que este servi-
ço sai a um custo muito mais acessível 
para os empresários do que a contrata-
ção de um diretor financeiro, se encai-
xando no orçamento e na necessidade 
das PMEs.   

Contato da empresa:
www.mpimprove.com
contato@mpimprove.com

N

Confira abaixo os pilares da gestão financeira realizada pela MP através do produto CFO:

Empresas de pequeno e médio 
porte p odem ter uma gerência financeira 

de alto nível. Entenda como:
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praticidade está de 
volta. Eclético, o 
mule acompanha cal-

ças, jeans, bermudas, 
saias em quaisquer comprimen-
to e vestidos. Conforto e estilo em 
combinações elegantes ou casuais, 
uma peça-chave para curtir o verão 
2017/2018 numa tendência que pro-
mete invadir as próximas estações.

O modelo, que já apareceu nos 
pés de atrizes e modelos, inspirado 
no sapato marroquino, foi usado pe-
los hippies e ganhou sofisticação. Vi-
veu dias de glória nos anos 90 e agora 
vai ser repaginado, rasteirinha, com 
saltos finos ou bloco, bico fino ou 
quadrado, com apliques, verniz ou 
camurça. O charme está em deixar o 
tornozelo à mostra, cobrindo o res-

tante do pé.
Para as baixinhas a dica são os 

mules de bico fino. Pantacourts ou 
calças de barra curta funcionam bem, 

numa ótima combinação. As mulhe-
res mais altas devem optar pelo salto 
médio totalmente aberto, um ajuste 
perfeito com calças skinnys.  

A

O mule, queridinho dos anos 
90, vai conquistar você! 
Afinal, é só encaixar o pé

C O N F O R T O

ELE 
VOLTOU ...
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uem gosta de aprovei-
tar as altas tempera-
turas pode se preparar 

para arrasar em praias ou 
piscinas. Os modelos de maiôs e bi-
quínis para a temporada 2017/2018 
vestem bem mulheres com todo tipo 
de corpo, desde o mais sarado até o 
mais cheinho, com músculos ou cur-
vas.

Os maiôs estão cada vez mais 
presentes e as estampas, principal-

mente as tropicais, estão em alta!                                                                             
Por muito tempo eles foram usados 
única e exclusivamente por mulhe-
res gordinhas que não se sentiam à 
vontade para exibir seus corpos na 
praia ou na piscina, mas isso mu-
dou...

Biquínis no melhor estilo top ou 
cropped são indispensáveis. Conjun-
tinhos também são uma ótima op-
ção, tiras e recortes tornam as peças 
mais descoladas.

O estilo romântico vem com 
tudo. Comece a se preparar para ver 
muitos modelos repletos de crochês, 
bordados, rendas, macramês, pe-
drarias e todo tipo de detalhe feito 
à mão.

Em cores são muitas as opções: 
nudes, verdes e azuis, rosas e corais.

Mas lembre-se: seja em água doce 
ou salgada o importante é curtir o ve-
rão sem esquecer a proteção e muita 
hidratação.  

Q

Confira as novidades e tendências que estarão presentes nas praias e piscinas deste verão

M O DA  P R A I A

SOL E
água fresca
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USP PARA 
SÃO CARLOS

O político 
que trouxe a

Por Ana Paula Santos

iguel Petrilli tem seu 
nome em ruas nas ci-
dades de Cotia, São 

Paulo e em São Carlos 
no bairro Douradinho. Desde 1995 
o Centro Específico de Formação e 
Aperfeiçoamento do Magistério (CE-
FAM) tem o seu nome graças a um 
projeto do deputado Lobbe Neto.

Mas são pequenos reconhecimen-
tos diante do árduo trabalho político 
que ele realizou nos três mandatos 
que exerceu como deputado estadu-
al.

“Entre os principais projetos de 
sua autoria estão a implantação da 
Universidade de São Paulo no interior 
paulista e a abertura da rodovia que 

liga São Carlos a Ribeirão Preto, pois 
na época era preciso acessar a rodo-
via que seguia de Araraquara”, explica 
o advogado, Célio Petrilli, sobrinho 
do deputado.

Miguel Petrilli nasceu em Ibaté, 
distrito de São Carlos, em 21 de agos-
to de 1910 e morreu aos 84 anos em 
São Paulo, mas seu corpo foi enterra-

do no jazigo da família no cemitério 
de São Carlos.

Filho de Salvador Petrilli e Rapha-
ela Perrota Petrilli, imigrantes italia-
nos que trabalhavam como colonos 
em fazendas de café da região, Miguel 
teve 10 irmãos e casou-se com Maria 
Villani Petrilli em 1932 com quem 
teve três filhos: Oswaldo, Romeu (já 
falecido) e Maria do Carmo, advoga-
dos que moram em São Paulo.

Antes da política, dedicou-se a ati-
vidades imobiliárias, sendo também 
lavrador e pecuarista nos estados de 
São Paulo e Paraná. 

VIDA PÚBLICA – Elegeu-se depu-
tado estadual em 1947 pelo partido 
Democrata Cristão, pelo qual exerceu 
três mandatos consecutivos até 1959, 
quando abandonou a política.

Participou ativamente da elabo-

M

Como deputado 
estadual, foi 
autor do projeto 
que permitiu a 
implantação de 
universidades 
públicas no interior 
do estado

P E R S O N A G E M

Miguel Petrilli defendia a presença 
do ensino superior no interior do estado

M I G U E L  
P E T R I L L I
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ração da primeira Constituição do 
Estado em 1947. Por iniciativa de Mi-
guel Petrilli, criou-se a Biblioteca Pú-
blica em São Carlos e a antiga Escola 
Normal foi transformada em Instituto 
de Educação, agregando vários cur-
sos. Foi ele o responsável pela oficia-
lização da estrada que liga Torrinha a 
Brotas. Foi ele também que deu início 
à campanha de emancipação do dis-
trito de Ibaté. 

Mas o principal legado deixado 
pelo deputado foi sem dúvida a im-
plantação do campus da USP no inte-
rior do estado. A Escola de Engenha-
ria de São Carlos (EESC), criada em 
1948, contou com o projeto de lei de 
autoria do deputado estadual Miguel 

Petrilli. Durante as comemorações 
pelo aniversário de implantação da 
universidade o trabalho dele é enal-
tecido. 

E foi em 2009, durante a cele-
bração do Jubileu de Diamante (75 
anos), que Tito José Bonagamba, 
diretor do Instituto de Física da USP, 
coordenou as comemorações e co-
nheceu um pouco mais sobre a histó-
ria do deputado.

“Consultei diversos livros e docu-
mentos que contam a história da Uni-
versidade de São Paulo e da Escola 
de Engenharia de São Carlos e desco-
bri um dos focos da atuação política 
de Miguel Petrilli. Ele desenvolveu 
um trabalho muito bonito de apre-

sentação do interior, participou de 
discussões que envolveram diversas 
personalidades, grandes nomes da 
Universidade de São Paulo. Incluindo 
o acadêmico Ernesto de Souza Cam-
pos. As discussões não se limitaram 
ao ambiente da Assembleia Legisla-
tiva”, declara o professor. “Estudei 
com cuidado a história da USP. Tive 
acesso à transcrição de documentos 
e pude ver que o trabalho do deputa-
do foi intenso. Ele defendia a presen-
ça do ensino superior no interior do 
estado.” Informações e documentos 
que o professor Tito pretende reunir 
em um livro sobre o deputado, como 
fez sobre Ernesto de Souza Campos.

A obra Universidade de São Paulo 
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– Escola de Engenharia de São Carlos, 
os primeiros tempos: 1948-1971, 
de Paolo Nosella e Ester Buffa, 
menciona que o deputado congre-
gou de forma entusiasta as lide-
ranças e a população.

“Argumentava que, além de 
situar-se no centro geográfico do 
estado, São Carlos era uma cidade 
que apresentava condições climá-
ticas, econômicas e sociais favo-
ráveis para abrigar a instituição 
de ensino superior e de pesquisa 
científica.”   

LEI Nº 161 DE 24 DE SETEMBRO DE 1948
Anteriormente o governador Adhemar de Barros 
prometera criar uma universidade no interior. 
Eleito, apresentou ao Conselho Administrativo do 
Estado o projeto de criação da futura Universida-
de do Interior e Miguel Petrilli logo apresentou 
à Assembleia Legislativa um projeto de lei para 
implantação da universidade em São Carlos. Pro-
cesso que contou em seguida com apoio do novo 
governador do estado, Lucas Nogueira Garcês.
Após várias discussões e alguns obstáculos, 
resolveu-se não criar uma nova universidade 
no interior do estado, mas faculdades subordi-

nadas à Universidade de São Paulo. Foi então 
que o deputado, como principal articulador, 
sugeriu a divisão que resultou nos seguintes 
campi: Engenharia em São Carlos, Farmácia e 
Odontologia em Bauru e Taubaté, Medicina em 
Ribeirão Preto, Direito em Campinas e Filosofia, 
Ciências e Letras em Limeira. Mas nem todas 
efetivamente foram criadas.
É importante lembrar que naquela época o inte-
rior paulista só contava com uma universidade, 
a Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, 
em Piracicaba. 

saiba mais

O governador Adhemar de Barros e o deputado Miguel Petrilli

Miguel Petrilli
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EQUILÍBRIO
O segredo é o

Por Ana Paula Santos e Carolina Zanchim
Fotos Fabio Mauricio

um mundo cada vez 
mais conectado, é fácil 
encontrar crianças que 

ainda não sabem amar-
rar os sapatos usando smartphones 
e celulares com muita desenvoltura. 
Mas será que o uso da tecnologia pe-
los pequenos pode ser um problema 
no crescimento infantil? Segundo a 
psicóloga e psicanalista e docente da 
Unicep, Sabrina Marioto, sim. “O que 
estamos descobrindo atualmente 
é que o mau uso da tecnologia tem 
como consequência o aparecimento 
de distúrbios do sono, hiperatividade, 
déficit de atenção, dificuldade em su-
portar frustação e de interação com as 
pessoas, tudo isso porque a vida real é 

muito diferente da virtual”. 
Estamos conectados o tempo todo 

e isso gera uma curiosidade nas crian-
ças, elas querem olhar, conhecer e sa-
ber o que os pais estão fazendo. “No 
impulso de acalmá-las oferecemos o 
celular ou tablet com jogos ou vídeos, 
e assim elas passam horas assistindo e 
manuseando esses objetos. É preciso 

ter cuidado ao escolher essas mídias, 
pois as experiências que as crianças 
terão com elas serão incorporadas a 
sua subjetividade”. 

Sabrina explica que todo o excesso 
é prejudicial e no caso das crianças a 
atenção precisa ser redobrada, já que 
estão em um momento delicado do 
desenvolvimento psíquico. “As crian-
ças não conseguem compreender que 
aquilo que assistem é virtual, pois a 
distinção entre realidade e fantasia 
é uma noção construída ao longo da 
infância. Se essa distinção não é clara, 
a consequência é que a realidade que 
será apreendida por elas é a realidade 
virtual, uma realidade que é extrema-
mente flexível e fluída”. 

Orientar as crianças sobre a di-
ferença entre o virtual, onde as con-
sequências das ações são mínimas, 

N

Cada vez mais 
conectados, crianças, 
adolescentes e adultos 
precisam aprender 
a dosar o uso dos 
dispositivos digitais 
para não se privarem 
do convívio social

T E C N O L O G I A
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e a realidade, que nos impõe limites 
e algumas ações trazem consequên-
cias sérias é muito importante. “As 
crianças precisam participar de brin-
cadeiras no mundo concreto e real. 
Uma criança que não brinca que não 
se relaciona com outras crianças terá 
dificuldade em desenvolver a coorde-
nação motora, em entender e desen-
volver sentimentos como empatia, 
tolerância, afeição, bem como supor-
tar frustrações e raivas. O controle das 
emoções é que irá auxiliar a criança 
a desenvolver autocontrole,  respeito 
a regras e entender quais são seus li-
mites, aspectos extremamente impor-
tantes para o desenvolvimento psíqui-
co e social”, explica Sabrina. 

COMO CONTROLAR O USO DA 
TECNOLOGIA – Os pais devem estar 

atentos às páginas que os filhos aces-
sam, aos vídeos que assistem, pois 
a internet é cercada de perigos. “O 
que os pais precisam se perguntar é: 
porque vou deixar meu filho utilizar o 
celular ou o tablete nesse momento? 
É apenas para que eu tenha sossego? 
É para acalmá-lo? Se a resposta é po-
sitiva, o uso da tecnologia precisa ser 
repensado. Nada acalma mais uma 
criança que um tempo de qualidade 
ao lado dos pais, lembrando que esse 
tempo precisa vir acompanhado de 
regras e limites”. 

Alguns pediatras defendem que 
uma criança só pode ser presenteada 
com um celular após os 12 anos e essa 
opção deve ser avaliada pelos pais, já 
que o aparelho não é um brinquedo.

“Os pais devem se perguntar qual 

 Sabrina: “Os pais devem se 
perguntar qual é a relação que eles 
têm com a tecnologia e se fazem o 
uso consciente dela” 
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é a relação que eles têm com a tec-
nologia e se fazem o uso consciente 
dela. As crianças muitas vezes apenas 
reproduzem padrões que vivenciam 
em casa e ao observar o amor que os 
pais nutrem pelos aparelhos tecnoló-
gicos, acabam despertando um deseja 
nelas de participar da vida dos pais e o 
caminho que elas encontram é entrar 
também no mundo virtual e a partir 
dele, buscar o amor dos pais”, finaliza 
Sabrina.  

TECNOLOGIA X EDUCAÇÃO

“Historicamente o professor sempre foi o responsável pela condução do pro-
cesso ensino aprendizagem. Temos vários momentos históricos que as teo-
rias pedagógicas se alternaram sobre qual seria o papel do professor nesse 
processo. Apesar dessas divergências o professor sempre foi considerado o 
elemento central, mas estamos vivendo numa sociedade que os alunos têm 
acesso a quaisquer informações a qualquer momento. Uma das hipóteses 
que desenvolvo no livro é a dificuldade das pessoas em se concentrarem para 
ler textos. Isso tem haver com o fato de sermos bombardeados o temo todo 
com informações de forma online e contínua, o que gera uma ansiedade nas 
pessoas para estarem conectadas a todo o momento, para não se sentirem 
fora do contexto. Do ponto de vista filosófico, uma existência que não se ma-
nifesta eletronicamente é como se fosse uma existência não viva. Em função 
desse nível de ansiedade um fenômeno cada vez mais presente é o vício do 
consumo contínuo dessas informações. 

Do ponto de vista educacional estudantes e pais deveriam dosar o consu-
mo dessas informações, o que é muito difícil. A falta de concentração está 
presente dentro do ambiente escolar e o que acaba acontecendo é que os 
alunos direcionam essa raiva de ter que se concentrar na figura responsável 
por garantir esse nível de concentração e as práticas disciplinares, ou seja o 
professor. 
Essa dificuldade de lidar com as novas tecnologias acompanha desde o ensi-
no fundamental até o universitário. Em minha opinião a alternativa é alunos 
e professores se disciplinarem para em determinados momentos utilizarem 
juntos as redes. 
Vivemos em uma sociedade em que todas as relações de trabalho se de-
senvolvem por meio das novas mídias, então temos que ter acesso a elas, 
mas temos que nos autodisciplinar para dosar o contato com as informações 
contínuas, de modo que as relações presenciais sejam estimuladas por meio 
dessas tecnologias e não o contrário. As mídias precisam reforçar o presen-
cial”. Professor Antônio A.S. Zuin, professor do Departamento de Educação 
da UFSCar e autor do livro Cyberbullying contra professores: dilemas da auto-
ridade dos educadores na era da concentração dispersa. 

saiba mais

QUAL O TEMPO IDEAL PARA 
FICAR CONECTADO

“Estudos norte-americanos apontam que crianças entre 2 e 5 anos poderiam ficar co-
nectadas até uma hora por dia, já crianças entre 6 e 12 até duas horas, e após os 13 anos 
a tolerância é de até três horas. Antes dos 2 anos alguns pediatras não aconselham o 
contato com objetos tecnológicos. A recomendação coloca ainda que essas horas em 
que a criança estará conectada não devem preceder o horário de sono e nem as refei-
ções”, explica Sabrina Marioto. 

T E C N O L O G I A
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Trabalhos diferenciados de Ariel Silva trazem 
reconhecimento para o artista são-carlense 

Na ponta do
PINCEL

C A R T U N I S TA
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

e você já viu uma obra do 
publicitário e ilustrador 
Ariel Silva com certeza 

vai identificar o talento 
do jovem cartunista. O 

humor e deformidade nos traços 
das ilustrações e caricaturas em 
óleo sobre tela e chalkboard, são 
marcas do são-carlense.

“O gosto pelos cartuns começou 
na adolescência. Lembro-me 
da revista de humor Mad como 
minha primeira influência. Eu 
costumava comprar só por conta 
dos desenhos nas capas”, recorda 
Ariel. “Curti demais. Eu desenho 
desde os 10 anos de idade, comecei 

S

Ariel: um 
artista são-

carlense
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a participar de eventos em 1999 
e foi nesta época que vendi meu 
primeiro trabalho: uma caricatura 
de um casal.”

Premiado em diversos salões 
de humor no interior de São Paulo, 
ele se entristece com a falta de 
incentivo na própria cidade. “Fiz 
duas exposições em São Carlos, 
mas infelizmente falta valorização, 
as pessoas demonstram pouco 
interesse. Já pensei até, sair da 
cidade, mas gosto muito daqui”, 
confessa, frustrado.

Com experiência e trabalhos 
expostos fora do país, ele agora se 
prepara para o Salão Internacional 
de Humor de Piracicaba, conside-
rado um dos salões mais importan-
tes do mundo em artes gráfica, do 
qual participa há 14 anos.

ARTISTA POR DENTRO E POR 
FORA – Profissional atuante, Ariel 
garante que é possível sobreviver 
da arte. “Mantenho projetos com 
parceiros, além de fazer trabalhos 
para algumas marcas de roupas. 
Participo de eventos de arte, expo-
sições temáticas e faço trabalhos 
para sites. Mas o que alavancou o 
meu trabalho foi o instagram”, ga-
rante o cartunista reconhecido e 
que já fez trabalhos para artistas 
como Maria Gadú, Ferrugem, Jota 
Quest, Lulu Santos, Felipe Tito e 
outros.

“Há dois anos entreguei uma 
caricatura para a dupla Cristian e 
Ralf, eles curtiram muito, disseram 
que de todas que ganharam foi a 
que mais gostaram. Muito legal 
ouvir esse tipo de elogio”, comen-
ta. “Uma das primeiras caricaturas 
que entreguei pessoalmente foi 
para o Luiz Melodia. Sou fã do tra-
balho dele.” 

Aos 35 anos de idade Ariel mora 
na casa dos pais (o pai é compra-

dor e a mãe dona de casa). As ta-
tuagens e a aparência fazem um 
contraponto ao comportamento 
discreto do artista, que afirma já 
ter sido vítima de preconceito. A 
primeira tatoo ele fez aos 17 anos, 
naquela época foi preciso conven-
cer os pais, mas hoje a família en-
tende e principalmente aceita seu 
estilo de vida. Por mais paradoxal 
que pareça, em pleno século 21, 
ele é vítima de comentários maldo-
sos nas ruas.

“O que machuca é o preconceito 
e, principalmente, o julgamento.”

Mesmo sem ter relação e descen-
dência, os negros são um capítulo a 
parte na obra de Ariel. Uma fonte de 
inspiração e influência que vai além 
da admiração pessoal e gosto musi-
cal. “Na maioria das vezes gosto de 
produzir sozinho, ouvindo música, 
para me concentrar melhor. Ouço 
jazz, hip hop e rap, mas essencial-

mente música negra.”
Influência tamanha que resul-

tou numa exposição com celebri-
dades negras, que passou por São 
Carlos, Araraquara e até Ribeirão 
Preto. 

O acervo ainda não comercia-
lizado Ariel mantém em casa, mas 
muitos trabalhos ficam nos locais 
onde são expostos. Crítico do pró-
prio trabalho, ele confessa que 
nunca gosta muito do que faz.

“Produzo todos os dias, algu-
mas coisas são para mim. Sempre 
gostei de exagerar nas distorções 
e essa é uma das minhas marcas. 
Nos salões de humor, quanto mais 
distorcido, melhor”, conclui.

Sempre amante das artes, Ariel 
conta que tem dedicado parte do 
seu tempo aos estudos da arte da 
tatuagem. Próximo passo de seu 
trabalho. A nós cabe esperar, con-
ferir e, com certeza, aplaudir!  

Caricatura de Zé Ramalho

C A R T U N I S TA
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TÊNIS
Paixão pelo

Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

recisamos da sua ajuda 
para dar continuidade 
a esse sonho e torná-lo 

realidade. O apoio no iní-
cio é um divisor de águas na carreira de 
um atleta!”

Esta é uma das frases da campa-
nha que a família da são-carlense 
Jennifer Rosa Dourada, de 16 anos, 
faz pela internet para arrecadar ver-
ba para manter a atleta participando 
de torneios internacionais.

“Preparamos uma experiência 
intensiva, com participação em vá-
rios torneios seguidos, enfrentando 
profissionais de nível mundial. O ob-
jetivo é desenvolver ritmo, confiança 
e capacidade mental para liberar 
o potencial desenvolvido nos anos 

focados em treinamentos”, explica o 
pai Fabio Borges.

“Na primeira Gira Europeia prio-
rizamos países com torneios de alto 
nível. Foram 65 dias, agradecemos a 
todos os patrocinadores e apoiado-
res deste projeto. Foram 9 jogos de 
simples oficiais, 8 jogos de duplas 
oficiais e 46 sets amistosos. Agora 
Jennifer se prepara a gira-americana 

que começa em janeiro de 2018”, co-
menta a mãe, Aureliana Rosa Doura-
do.

A meta da campanha como um 
todo é arrecadar R$ 76 mil e disputar 
diversos torneios pode até ser auda-
ciosa, mas o empenho e dedicação 
da atleta são os principais suportes 
para a realização do sonho. 

“Tenho fé que eu vou crescer. 
Entendo que devo subir um degrau 
por vez. Em menos de 2 anos preten-
do estar entre as 100. Quero chegar 
entre as top 10 do mundo e minha 
meta é ser a número um”, diz Jenni-
fer Rosa Dourada.

FAMÍLIA UNIDA – O dia a dia da 
atleta se diferencia pela presença 
dos pais dentro da quadra. A mãe, 
professora Aureliana, como gosta 
de ser chamada, é a técnica. “A re-
alidade é dura, realizar um sonho 

E S P O R T E

P“

A atleta Jennifer 
Rosa Dourado busca 
recursos financeiros 
para participar 
de torneios 
internacionais e se 
profissionalizar no 
esporte
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Jennifer: “Quero che-
gar entre as top 10 do 
mundo e minha meta 
é ser a número um”

Jennifer: “Quero che-
gar entre as top 10 do 
mundo e minha meta 
é ser a número um”

é muito difícil. Sou feliz pela filha 
que tenho, somos vencedores. 
Hoje, me sinto mais técnica do 
que mãe”, afirma a professora que 

quer uma filha campeã. 
Aureliana é treinadora desde 

1996, conheceu o marido no espor-
te (do qual também foi e ainda é 

treinadora) e garante que quando 
engravidou tinha certeza que seria 
mãe de uma atleta.

“Como treinadora, você se tor-
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na um pouco mãe de seus alunos. E 
como mãe eu me preparei para trei-
nar minha filha. Preparei-me para 
ser técnica-mãe.”

Na casa da família funciona uma 
escola de tênis. Fábio jogou torneios 
profissionais e como atleta viveu a 
dificuldade financeira. “Não é fácil 
manter um filho dentro do esporte. 
O custo do treinamento é muito alto. 
Mas nós somos privilegiados, pois 
somos pais e treinadores. Ela se sen-
te segura conosco, e nós somos feli-
zes por isso.” 

Na bagagem, Jennifer traz 145 
títulos de torneios nacionais, mas 
a intenção é que ela dispute os tor-
neios internacionais.

A rotina de treinamento envolve 
muita dedicação. São 8 horas dentro 
de quadra e Jennifer explica o mo-
tivo. “Como eu quero ser uma atle-
ta profissional, preciso me dedicar. 
Minha carga horária foi aumentan-
do aos poucos, eu tinha sete anos 
quando passei a treinar três horas de 
quadra e bater mil bolas por dia, era 
minha meta. Conforme cresci isso 
aumentou.”

Madura, a menina declara a cum-
plicidade que existe. “Dentro da 
quadra somos atleta e treinadora, 
fora da quadra mãe e filha. Sou mui-
to feliz. Nasci dentro do tênis, não 
imagino minha vida sem o esporte.” 

RAQUETE NA MÃO – O esporte, 
que no Brasil ganhou popularidade 
no fim dos anos 1990, com Gustavo 
Kuerten, o Guga, continua desper-
tando sonhos. Depois do Guga, ter-
mos específicos do esporte, como 
backhand, ranking da ATP, Roland 
Garros, Grand Slam, e nomes de atle-
tas como Federer, Nadal ou as irmãs 
Williams, passaram a ser conhecidos 
do grande público.

O esporte por si só já atrai muita 
gente que busca saúde e qualida-
de de vida, mas em São Carlos, os 
adeptos e praticantes vão além. A 
cidade oferece diversos centros de 
treinamento, clínicas que reúnem 
importantes profissionais e até 
atletas que vêm mantendo partici-
pações em torneios internacionais 
e seja em saibro, grama ou dura, a 
garotada tem feito bonito dentro de 
quadra.

O pequeno Pedro Coimbrão 
Pio, de apenas seis anos, é um bom 
exemplo. No ranking da Liga Unite-
nis, da qual Pedro faz parte, está na 
quarta colocação, na categoria que 
inclui mais de 60 meninos com ida-
de média de nove anos.

“Com três anos, eu queria jo-
gar, mas era pequeno. Eu não te-
nho medo de jogar com os meninos 
maiores, só quando eles são me-
lhores que eu. Quero jogar tênis até 
morrer e ganhar todos os torneios 
que puder!”

Pedro começou a treinar há dois 
anos. Interessou-se pelo esporte 
incentivado pelo pai e pelo irmão 

mais velho, Felipe Coimbrão Pio, de 
11 anos, que também praticam. 

No ano passado, Felipe chegou a 
ganhar um campeonato interno na 
academia onde treina, alegria que 
faz o menino sonhar com um futuro 
dentro do esporte. “Eu gostaria de 
continuar jogando, ganhando, me 
tornar o número um e até ultrapas-
sar o Guga em número de vitórias”, 
sonha Felipe.

Satisfeitos com o amor dos fi-
lhos pelo esporte, os pais dos meni-
nos, Daiane e Marlon comentam so-
bre os custos e as dificuldades para 
participar de campeonatos.

“Por ser um esporte individual, 
os gastos com viagem e hospeda-
gem são altos, mesmos os meninos 
disputando um campeonato regio-
nal e viajando num raio de 150 km. 
Faltam incentivos para o esporte no 
Brasil”, afirma o pai.

Sobre a meta dos filhos, Marlon 
declara que ainda é muito cedo 
para falar. O importante é continu-
ar treinando, evoluindo para con-
quistar um bom nível e, principal-
mente, sonhar!  

E S P O R T E

Felipe e Pedro, juntos na paixão pelo tênis
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número de mulheres que 
buscam as cirurgias plás-
ticas combinadas, princi-

palmente após as gestações, 
aumentou nos últimos anos, se-

gundo a Sociedade Americana de 
Cirurgia Plástica.  E a ideia de ter o 
corpo parecido com o que era antes 
da primeira gestação faz com que es-
tas pacientes busquem o auxílio dos 
cirurgiões plásticos, além das dietas e 
atividades físicas.

Com a dupla rotina que envolve 
estas pacientes, cuidando dos filhos e 
muitas vezes associando a carreira pro-
fissional, surge a vontade de corrigir, 
de uma só vez, as várias alterações do 
contorno corporal que a gestação pode 
ocasionar. Conciliar “uma cirurgia” 
com apenas um período de recupera-
ção para que assim possam voltar a sua 
rotina o mais breve possível.   

No entanto, isso é possível? Quan-
tas cirurgias podem ser associadas com 
segurança? Existe um tempo cirúrgico 
seguro? Para discutir o assunto procu-
ramos o cirurgião plástico Dr. Auro de 
Andrade Filho, especialista pela Socie-
dade Brasileira de Cirurgia Plástica.

Essa busca cada vez maior por 
cirurgias plásticas combinadas faz 
sentido? Elas realmente podem ser 
feitas?

R: Em algumas situações sim! A 
praticidade por parte dos pacientes em 
submeter-se a uma ú nica anestesia, 
uma recuperaç ã o e uma internaç ã o 
para resolver dois ou mais problemas 

esté ticos pendentes entrou na rotina 
diá ria da cirurgia plástica. No entanto, 
é fundamental que condutas e regras 
sejam rigorosamente seguidas.

O que o senhor acredita ser im-
portante para realizar duas ou mais 
cirurgias de uma só vez?

R: Acredito que alguns pontos de-
vem ser rigorosamente considerados: 
o tempo do ato operatório, a qualidade 
do monitoramento do paciente, o lo-
cal onde é realizada a cirurgia, a expe-
riência do cirurgiã o e de sua equipe e, 
a idade, qualidade física e psicológica 
do paciente. Por exemplo, uma cirurgia 
pode até ser tecnicamente possível, 
mas o fato de necessitar de um tempo 
cirúrgico prolongado ou a paciente não 
se encontrar dentro de alguns limites 
considerados seguros para a cirurgia 
tornam essa associação de procedi-
mentos não ideal.

Quais as cirurgias mais procura-
das pelas pacientes que tiveram uma 
ou mais gestações?

R: As alterações corporais impostas 
pela gestação geralmente acometem 
as mamas, abdome, cintura, nádegas 
e genitais externos. Logo, as cirurgias 
que envolvem estes segmentos corpo-
rais ganham destaque como: mamo-
plastias, lipoabdominoplastia, enxerto 
de gordura nos glúteos, lifting da região 
genital externa, etc.

Quais são os pacientes candida-
tos a estas cirurgias combinadas?

R: Nestas cirurgias são operados 
pacientes e não doentes. Pela lógica e 

princí pio, candidatos a este tipo de ci-
rurgia devem ser pessoas hígidas que 
queiram melhorar sua imagem e obter 
os efeitos emocionais que este tipo de 
cirurgia oferece.

O que pode ser feito para aumen-
tar a segurança destas cirurgias?

R: Realizá-las apenas em pacien-
tes que cumpram todos os requisitos 
de segurança exigidos pelo cirurgião 
e pela equipe de anestesiologia.  Além 
disso, compor uma equipe tecnica-
mente treinada, composta preferen-
cialmente por dois cirurgiões plásticos 
especialistas pela Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica. Dessa maneira, 
criamos condições para que se cumpra 
um tempo cirúrgico adequado e gere 
segurança ao procedimento.

Uma Tendência Entre as Mulheres após as Gestações

Cirurgias Plásticas
COMBINADAS

O

S AÚ D E

Dr. Auro de Andrade Filho - Cirurgião Plástico 
Especialista pela Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica
CRM 144.607 / RQE 64.332
São Carlos/SP
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Douglas e Lucas

Anderson e Danica

Elias, Marcia, Daiana e Ricardo

Fa
bi

o 
M

au
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io

Passarinho Hortifrúti apresentou sua primeira loja 
em São Carlos para convidados

INAUGURAÇÃO

Eliane e Robson

Michele, Edna, Marcelo e Pedro

S O C I A L

Inalda e José Carlos
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Andreia, Roger e Vitória

Luciano Abelhaneda e Marcelo Wilson, Maria Angela, Rodrigo e Michele

Samuel, Juliana, Helena e Rafael

Gisela e Douglas

Mirian e EvandroInalda e José Carlos
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Amaro Jr.

Michele e Pedro Luis e Fernando

Marcelo Deliza, Cristina, Du Quatrochi e Adalberto

S O C I A L

Lucas, Evandro e Ricardo
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S O C I A L

Renato, Luiz, Angélica, Rodson, MaikonMarcello, Carlos Eduardo (Caco)

Bruna, Luiz, Elizabeth,  Marcello, Maikon, Ana, Juka e Renato

Unicep lançou o curso de 
Odontologia durante evento 
no Iguatemi São Carlos

EM 2018

Luciano, Marcello, Dagoberto

Orestes, Daniel, Marcello, Mario, Neto.

Neto, Angélica, José Luiz

Maikon, Maria Cristina, Ana
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André, Nino, Erika

Larissa Margarido, Nino e Marcelo Livia Vilela, Nino e Ciro Oliva

Nino Carneiro, Rosane e Antonio

Nino Carneiro lançou seu livro Para Pensar e Para Saber. 
Parte da renda arrecadada será doada ao Cantinho 
Fraterno Dona Maria Jacinta. Compre o seu pelo 
https://www.facebook.com/nino.carneiro 

LITERATURA

D
ie

go
 D

oi
m

o 

Nino Carneiro e Lívia Vilela

S O C I A L

Bazar São 

Sebastião

O Bazar da Paróquia do Sagrado Coração de 

Jesus e São Sebastião será realizado nos dias 

11 e 12 de novembro, das 9h às 20h, na av. Dr. 

Carlos Botelho, 2392. 
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Rita e Keilla

Keilla e Tânia Keilla e Thais

Keilla e JeaneNatalia, Keilla, Maria, Joice, Daina e Jéssica

Cori Day e os 11 
anos da Maison K 
movimentaram a loja

COMEMORAÇÕES

M
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Karla, Oswaldo, Sônia e Amilton

Livia, Sara e Solange

A Ortomed Conforto inaugurou sua mais nova loja de 
calçados, a Vivax

NOVIDADE

Benê e Luiza

Oswaldo e Karla

 F
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Bazar Beneficente 

Entre os dias 24 e 27 de outubro as Voluntárias 

da Santa Casa de São Carlos realizarão um bazar 

beneficente em prol da instituição. Os produtos 

ficarão expostos para venda na rua Paulino 

Botelho de Abreu Sampaio, 793, das 9h às 17h. 

S O C I A L

kappa ed132 AQA 23nov17.indb   134 23/10/2017   21:02:28



135  

kappa ed132 AQA 23nov17.indb   135 23/10/2017   21:02:32



136  

Helena, Daiany, Evandro e Ana

Mayra, Daiany e Felipe

Bruno, Daiany e Rui Cristiano, Priscila e Daiany

A
na
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la

ris
sa

 A
le

xa
nd

re

Student Travel Bureau apresentou o 
novo endereço, na avenida Dr. Carlos 
Botelho, 1332, para convidados 

STB

2ª CORRIDA INFANTIL

Para comemorar o Dia Mundial de 

Combate à Pólio, os Rotarys Club da 

cidade de São Carlos vão realizar pela 

segunda vez uma corrida infantil. 

O evento acontece no dia 12 de 

novembro das 8h às 11h30 no Parque 

do Kartódromo. O principal objetivo 

é aumentar a conscientização, apoio 

financeiro e engajamento com relação a 

luta contra a poliomielite. Parte do valor 

pago pelas inscrições será revertida à 

Fundação Rotária para a Campanha 

END PÓLIO NOW, que financiará a 

aquisição e distribuição das vacinas 

contra a poliomielite no mundo.

S O C I A L

kappa ed132 AQA 23nov17.indb   136 23/10/2017   21:02:47



137  

126social ed132_.indd   137 23/10/2017   21:27:32



138  

S O C I A L

EXPOSIÇÃO
Party-Go foi inaugurada 
durante a Expo Kids Festa, 
no Armazém de Maria

 M
ar

íli
a 

D
on

at
on

i 

Betina Tumasonis de Castro

Geral do evento

Vivian Tumasonis de 
Castro e Kika Pagiatto

Nicole Umschaden e 
Alícia Rolim

Juliana Caetano e o Palhaço Kike
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Tip Top apresentou 
sua nova coleção no 
Iguatemi Fashion 
Kids

DESFILE

Louise

Mamãe Alexandra 
com seu filho 

Lorenzo e as irmãs 
Valentina e Betina

Daniele com 
a filha Maria 
Clara

Isabela

Mãe 
Jaqueline 
e a filha 
Miah
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Ricardo Flores, Reinaldo e Claudio Dias

 Luciano Abelhaneda, Renata Martins, 
Tálita Rodrigues Mathias e Tuane Bonfim

Fábio Rodrigues

Iguatemi São Carlos comemorou duas 
décadas e recebeu convidados para um 
almoço no Mousse Cake

20 ANOS

 F
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 M
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CENTENÁRIO DO TIRO 
DE GUERRA

Para comemorar os 100 anos do TG 
de São Carlos está agendada uma 
programação especial. No dia 26 de 
outubro, às 20h, no Teatro Municipal, 
tem apresentação da Banda Sinfônica 
do Exército. No dia 29 de outubro, 
às 8h30 uma corrida na sede do 
TG na rua Tiradentes. Dia 31 está 
programada uma Sessão Solene às 10h 
na Câmara Municipal e, para encerrar 
as comemorações, no mesmo dia tem 
formatura dos atiradores às 20h na 
sede do TG.

S O C I A L

Gabrielle e Cássia
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Associados, empresários, autoridades, 
imprensa, funcionários e integrantes da 
Diretoria da Associação Comercial e Industrial 
de São Carlos prestigiaram a cerimônia 
realizada em 5 de outubro de 2017. Evento 
reuniu mais de 150 pessoas em uma noite para 
ficar na história. Confira mais fotos do evento 
em facebook.com/aciscsaocarlos

ACISC INAUGURA 
EXPANSÃO

Banda Marcial do Colégio Cecília Meireles

Diretores da ACISC e autoridades fazem o 
descerramento da placa inaugural

Presidente da ACISC José Fernando Domingues entrega 
placa de homenagem a Walter José Barros

Diretores da ACISC
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Presidente da ACISC José Fernando Domingues, diretores da 
ACISC e autoridades fazem o desenlace da fita vermelha

S O C I A L
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ACISC INAUGURA 
EXPANSÃO
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informe publicitário

Há 60 anos em São Carlos, a Educação Adventista oferece formação de qualidade 
acadêmica com clara identidade cristã

CONSOLIDADO
ó no Brasil, a Educação Adven-

tista existe há mais de 120 
anos. Hoje, são aproximada-
mente 460 unidades e 210 mil 

alunos. No mundo, ela está pre-
sente em 165 países, com mais de 7.500 
escolas e 2 milhões de alunos! Esses nú-
meros contribuem para que tenhamos 
um excelente sistema compartilhado, 
editoras próprias, que desenvolvem os 
melhores materiais, e um constante in-
tercâmbio de conhecimentos e experiên-
cias entre professores.

Em São Carlos, são 60 anos, cons-
truindo uma educação de qualidade aca-
dêmica com clara identidade cristã. 

VALORES FAMILIARES - Honestida-
de, respeito, cidadania e confiança em 
Deus são alguns dos valores ensinados 
na Escola Adventista. Isso contribui para 
a formação do caráter, refletido na con-
duta familiar, pessoal, profissional e so-
cial dos alunos.

MENTES BRILHANTES E SAÚDE   

TOTAL - A Escola Adventista entende que 
cuidar do corpo é tão importante quan-
to cuidar da mente. Por isso, incentiva a 
alimentação saudável e o cultivo de bons 
hábitos por meio de projetos escolares, 
sociais e familiares. Nossas cantinas ofe-
recem o que há de melhor para os nossos 
alunos: alimentos preparados com pro-
dutos naturais e integrais.

EXCELÊNCIA ACADÊMICA COM 
PROPÓSITO - Além da capacitação 
profissional nossos professores têm um 
propósito diferente de promover o de-
senvolvimento integral dos estudantes e 
formar cidadãos autônomos que prezem 
pela excelência no nível acadêmico e por 
resultados satisfatórios nos processos 
de seleção para o Ensino Superior e para 
o mercado profissional, promovendo 
ações sociais para beneficiar a nossa co-
munidade.

UMA ESCOLA PLENA - O grande dife-
rencial de nossas escolas está em ajudar 
nossos alunos e seus familiares a encon-

trar uma vida plena – mental, física e espi-
ritual equilibrada.

Viver é fazer escolhas e decidir cami-
nhos. Entretanto é sumamente impor-
tante escolher baseado em princípios e 
valores, pois eles são como holofotes que 
iluminam nossa jornada.

Quer conhecer o Colégio Adventista? 
Será um prazer receber você e sua família.

Visite-nos agora! As matrículas já es-
tão abertas, e as vagas são limitadas.    

S

E D U C A Ç Ã O

Ensino

COLÉGIO ADVENTISTA
Rua Jacinto Favoretto, 992
Jardim Macarengo
São Carlos-SP
www.educacaoadventista.org.br
https://www.facebook.com/apocasc/ 

e r v iço

Divulgação
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Os pais do 
pequeno J oão 
Lucca escolheram 
o Super Duper 
para comemorar 
seu primeiro ano

1 ANO

Elisie Moraes, João Lucca, Aline, 
Leonardo, Priscila Sene e Vicenzo

Fernando Rodrigues, 
Leonardo Simonetti, Aline, 
João Lucca e Elizabeth

João Lucca e Amaro Jr.
Jose Luiz Parella, Aline, João 
Lucca, Leonardo e Lu SpillaAlie, João Lucca e Leonardo
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Temo e Mariana

Vera e 
Livia

Valéria, Fábio e Davi
Como parte das ações de aniversário de 2 
anos, a Garbo Mais recebeu o Beat Truck 
Burger na quinta-feira, dia 19 de outubro

COMEMORAÇÃO
Juliana e Gustavo

Tom, Fabio, Barbara e Emerson

S O C I A L
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Juliana e Gustavo
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